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ma_pm.cs<5à<12.s,PA

  

I TP O 9 LTAeoo em ll

  
v 1 R

KT- au - aa 2O

(Y SECRETÁRIO-GERAL do MDB acaba de fazer
& uma deplorável declaração. Segundo o DeputadoMarnns". Rodrigues, "o Govêrno está à mercê de gru-pos radicais de direita",

TUDO SE PASSA, na opinião dêsse congressista, co-
mo se aos "radicais da direita" coubesse a prin-cipal responsabilidade na criação dessa atmosfera deagitação que o País vem respirando Vltimamente,

Riº ENTANTO, os fatos provam que tem sido a es-
* querda radical a principal protagonista das ba-

dernas e, sobretudo, do execrável surto de terrorismoque revolta a consciência nacional,

EM SÃO PAULO sucedem-se os atentados contra es-
*-- tabelecimentos militares, que vão desde o assalto
e sentinelas para roubo de armas até explosões como
aquela de camioneta contendo 100 quilos de dinamite,
e que vitimou um soldado-estudante,

BOMBAS EXPLODIRAM na Secretaria de Educação
" na capital paulista. Um oficial do Exército dos

Estados Unidos, o Capitão Chandier, foi metralhado
diante de um filho de 9 anos.

No RIO, viaturas militares foram incendiadas por
* agitadores da Ex-UNE, aliás, alguns dêles perfei-

tamento identificados. -

-a perdeu um braço quando tentava fazer explodir
instalações elétricas. E, em seu poder, na Universi-
dasge de Brasília, foram encontrados documentos que
mostram como está sendo disseminado o ensino do
terror, através dessas organizações clandestinas.

+

TBARA EXIBIR COM ainda mais clareza essa evidên-
* cia, o Congresso da Ex-UNE em lIbiúla veio com-
provar que as lideranças ditas estudantis ataram-se
a Havana através da OCLAE, por sua vez subsidiária
da sinistra OLAS.

  

TGUALMENTE O "programa da nova UNE" é defini-
dor ao pregar

'

a linha da violência e, até mesmo,
ao condicionar as grandes manifestações de rua à
existência de mortos para explorar em benefício da
causa da agitação. !

NTEONTEM TOMBOU diante do Hospital Pedro
Ernesto um estudante democrata, Convém recor-

dar que os

'

agitadores haviam f#omado as armas dos
policiais enviados para pôr fim à mazorca. Ontem,
morreram um operário e um comerciário -- portanto
infelizes patrícios não-pertencentes aos quadros da
Ex-UNE,

| IRRETORQUIVELMENTE provado que a es-
jª querda radical é a promotora das badernas que

| ameaçam novamente a paz e a franquilidade do País.
É contra êsses grupos perfeitamente identificados que
todos os democratas, sem distinções partidárias, de- ;
vem lufar a fim de impedir que tais minorias condu-

| ram o Brasil a momentos ainda mais difíceis.

| T AMENTA-SE, POIS, a incrível agressão à verdade
| "-a perpetrada por um dos mais altos dirigentes do

Í partido da Oposição. O GLOBO dedica largo espaço
| ao noticiário das atividades do MDB, pois vê nesse
| partido a imagem da Oposição legal que cumpre pres-
| tigiar. Esperamos que o falso diagnóstico do Secretá-
rio-Geral seja repelido pelos que no MDB, e que são
maioria, têm aprêço à verdade.
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MDB, no Rio,
far de egócios partincrzxou.
539 para demorada conversa com o
celino Kubitschek, o Deputado Rena? N

tado Amaral Peixoto e outros companheir

ção. Suas previsões são as piores pos
a O GLOBO, pouco antes de retornar, e acha que esta-
mos à beira, não apenas de uma ditadura declarada, mas
da guerra civil.

- Assistimos, hoje -- frisou -- o Gov
tamente. à mercê de grupos radica
pressões mais gritantes, as orga

| terroristas, ”mªmã,? a todo tipo d

  | bombas, rapfam pessoas, ma

pistolas e metralhadoras privativas da

| e possuem até uma fazenda de tre
rior paulista.

! Afirmou depo

| com estudantes qu
is, que o Govêrno, +

e promovem manif

taz para coibir os ex
ita. Pelo 813.30ne

teressa por documentos que compr

| de autoridades federais naquelas

- No entanto - «3.90ch -, a cada

 

  

 

bém as esquerdas aºem esE.mr o???: lo e

atuando, com a mesma falta de inteligência o

ção de moral ou ética. O resultado é que os choques
a s não vão demorar muito, e depois que éles co-

meçarem, a ditadura será o mínimo a acontecer, e a
guerra civil o mais provável.

   
Para o Deputado Martins Rodrigues o Govêrno per-

deu noniuunà JS.:m o sentido c,. realidade. O Presiden-
te da República não escuta mais os seus próprios líde-
res 30:1an e até a opinião do Senador Daniel Krie-

ger, presi fe da ARENA, foi preferida em favor do

| soluções radiccais. Diz que o parlamentar gaúcho se opô

| à representação contra o mandato do Sr. Márcio Moreira

>,am: mas isso de nada adiantou. |
Se até o momento da votação não tiveremsobrevindo

5

 

  

 

fatos 50:31:90? não duvida que a Câmara, pela suz

| grande maioria, voava. :nnça para oÉtnnmugnªv do
| parlamentar oposicionista. Não entra no mérito de suas

| palavras, mas não vê como um poder se possa I

| pacificamente ao : douro. Recorda que a fradi
[lamentar é contra a concessão de licenças sen

| No episódio que envolveu o mandato do Sr. C

| cerda, anos atrás, votou a favor da licença, n
.nozwmmmm aca foi 3273a «unem? mesmo para aq

  .ao Beagle. 7io se :::.? 93, nenhum 32.503? de vi

| problema jurídico por excelência, mas de uma questão!
política. E acontece que as exigências militares, em seu |

entender, não cessariam nurica, a partir da primeira con-!
cessão. Cita o exemplo de 1937, quando, a pedido dos
ministros militares, cassaram-se os mandatos de alguns

[deputados. A Câmara acedeu, diante de pressões, e 0,
resultado foi o seu fechamento, meses depois. |

| O Sr. Martins morgues nm.,o vê como se poss
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MINGTÉRIO DA E NEGÓCIOS MYTERIORES

ªãºàâ'íª'àhªL—ÍHTÇ3 FEDERAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

PGLJÇ[A FEDERAL DMSEGURANÇA
DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUARIO No

 

nomE. RODRTAUES - 3JOSS MAPITIRNS

Ors: Deputado Federal - 1DB/OE

31 - 10 - 67 - Inforne desta data sôbre a "Frente

 

 

    £ochefiado _CAFIOS LACERDA, cípio—“SE:.
do epimfm,o ex-Governador SEX

XAS DOÚRIA respeitará sua situação de cassado ,
ras gostaria de ingressar na "frente",

Rel s/n9/DR-GB/67 Ref. P. 1000/077

19 - 12 - 67 - Os círculos siniicais, estudantis, campone -
ses eprimam: da oposição, ligados a
enteções idcolécçicaes ko extinto PCF, estavam
preparando um esquema subterrâneo de sªit-1.8.0
sociais em todos os Estados da Tederação,
iânicio em janeiro, visando preparar o “pn-ito
da massa gopular para o desencadeamento de um
ferte movimento por ocasião do dia 18 Mai 68 -
nesta data deveriam ser realizadas passeatas -
ronstre e concentrações, tudo como protesto /
contra o acórdo MECFUSAID, contra o arrócho sa
wwwa,wâbuhtdcnm—
rença racional, criação de novos parsidos, en-
treza do poder aos civis, ete»
Awªy-ata“e osparia—atm: MARCIO MOREIRA

e HERMANO ALVES e cutros, de
Varia participarao movimente,

Rel s/n9/00P-DOPS/67 Ref. P. 020/120

04 - 01 - 68 «ªeww-”mmmmú
vas,Maito covas, MOREIRA AIWES e outros,

,.WhuA/SB, sucessivos pronun-
ciamentos contra o governo, apontando como ba-
ses: Amazonas, clero, arrócho salarial, inter-
venção nos sindicatos, afastamento do sr. TRA-
VANCAS, corrupção nos sindicatos. Farão, cita-
dos parlamentares, uma série de requerimentos
e pedidos de informações a diversos ministros
de Estado»,

Info 005/1DOPS-DPF/68 Ref. P. 020/118

19 - 02 - 68 - O epigrafado e os parlamentares MÁRCIO MOREI 1
RA ALVES, MARIO COVAS;£ HERMANO ALVES, conduzem
em seus veículos particulares, binóculos, ná -
quim-fotogrttimohm Alegam que

to de
crantes"agensaoao ranmao s
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MinIBTÉRIO Za JUSTIÇA E NEGÓCIOS IWTERIORES

DERARTAMENTO FEDERAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL DESEGURANÇA

DIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁRIO No__

NOME :" 
OBS: 
 

os seguem, Aduzem que estão Fazendo *canvana*
em tôórno dêsses agentes, assim como vigiando/ |
suas residências e embarques de Brasília, Gua-
nabara é São Panlo.

Info 013/9NI-AB8B/68 Ref. P. 003/043

53 - 04 - 63 |- Por cossião do movimento estudantil verifies
do em Brasília e em todo o território nacional.

sta Nesta data, o epigrafado e os parlamentaresMá
RIO GOVAS, DATIDO LERER, HERMANO ALVES e outros,
estiveram na Universidade de Bresfília a fim de
curivem do Leítor o relato da situação cotada?
til. O grupo perlamentar queria que o Reitor
dissesse que o CGcneral Sena estava "dando ss
cartas na UnB",

Info Ref. P. 2009/0002
07 - 04 - 68 |- Participou do movimento estudaentil;em Brasf-

, iníciado em 28/03/68, juntamente com os
per ntares MOREIRA ALVES, HERMANO
VRS, HÉLIO NAVARRO e outros, participando
passeata e incentivando os estudantes»,

Info 179/D0PS-DPF/68 Ref. P. 1009/002
102 - 09 - 68 |- s: MDB, no Congresso Nacio-

nal, o cepigrafado e os parlamentares DAVID E-
RER, MÁRIO COVAS, HERMANO ALVES, MÁRIO MARFIM !
e PAULO CANPOS, acertaram que, em seus pronun-

| ciamentos, contra as ações mgm- à pri-
são de HONESTISO MONTEIRO - Pres
te de FEUB, declarariasm que HONESTINO estava

Info 622/08 Sec-11aRN/68 Ref. P, 002/2408

to - 08 - 60 Oaptadorimoamadotosa MÁRIOIle»É ! e cutros, ou
de Brasília com destino a

po: » - - prefixo £, que ,
“Dmªe“..mºmmmººv É

Infção 606/2aSec-11a9RM/68 Ref. P. 002/238

29 - 08 - 68 - Por ocasião da prisão do Presidente da FEUB,
HONESTINO MONTEIRO GUIMARAES, e quando a viatu
ra policial, que conduzia o préso, se desloca-
va da UnB, foi cercada por un grupo de e
tes - que motivou o coque, digo, choque entre
estudantes e policiais, As autoridades políci-
ais executavam a triagendos elementos presos ,
quando foram dificultadas em seu trabalho pela
ação de vários parlamentares, dentre os quais:

mee e mgrem!
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MINIBTÉRIO Ga JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

# e

POLÍCIAFEDERAL DE SEGURANÇA

DIVISAO DE ORDEM POLITICA >

 

arenasaireio

nomE. RODRIGUES, JOSÉ MARTINS

OBS: Deputado Federal - MDB /CE

 

 

 

[o episrafaão, DAVIDIERPR,MOTO COVAS, SEIT
( 1 A E ' ATM

VELHO, CELESTINO FTIIHO, MATA WACHADO e outros

Infção 417/SHI-ABSB/68 Ref. P. 009/295

M&M/68 Ref. P.1009/010
Rel s/no9/0DOP-DOPS/68 Ref. P. 009/293

17 Des 68 O epigrafado é membro da Comissão Nacional de '
, Sema Mobilização ngfà=â do MDB, csi

Circular 003/ Ref. P.DOP/DOPS/20

17 01 68 O Ex-Governador Carlos Lacerdaé esperado hoje
em BH/MG, onde fará una conferência dando irq;
seguimento aomovimento " Frente Ampla", nª
ferida conferencia é patrocinada pelo Centro
Cronistas Poiíticos/MG,. Um grupo numeroso de [7
parlamentares federais, na maioria integrantes
da FProente, estarao presentes, entre outros os
seguintes: Mário Covas Junior, Josaphat Mari -
nho, Martins Rodrigues, Hermano de Deus Nobre !
Alves, Raul Rrunini Yilho, Gastone Righi Cuoghi,
BuBenio Nin Vieire e o marginado. %
Redorte de Jornal/68 Ref. D., 1 100/F. |

  

 

20 01 68 O epigrafado concedeu entrevista a imprensa,em
Belo Horizonte/MG, onde esteve para participar
de um programa de TV, concedidoentrevista a
imprensa, tendo declarado que a "Frente Ampla
sstá metendo medo no Governo Federal, pois tem
o sentido de acabar com a oligarquia político-
militar que domina o poder", continuando disse
ainda que a proíbiçao do Sr., Carlos Lacerda com
parecer ao Rádio e IV "Gonstituium ato ditato-
rial do governo e una prova do medo do governo
militarista, pois a Frente Ampla nasceu para /
afirmação do primado do poder civil e combate
terrorismo governamental", Disse ainda o ep
fado que a Frente Ampla teml também, como fina-=

a restauração da Justiça Social no país,
o restabalecimento de eleições diretas, a subs-
tituiçao da atual Constituição por uma demoecrá-
tica e o combate ao terrorismo cultural contra
estudantes, professores e intelectuais, Revelou
juntamente com o Sr, Raul Belém, que os Srs.
gusl Arraes e Leonel Brizola seriam bem recebi
dos na Frente Ampla, pois o movimento visa
redemocratização do país.,
Rec .,Jornal/68 Ref .D.1100/F . |

21 01 68 Oepigrafado concedeu entrevista a imprensa,o
gina em que fez severas criticas ao «Costa e
ilva. Para o epigrafado, segundo declarou em
BH-MG em um programa de TV, o Brasil está so
Um regime ditatorial, f

Rec. Jornal /68 Ref. D. 1 100/F. !
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MinNETÉMIO ZA JUSTIÇA E NEGÓCIOS IWTERIORES

DEPARTAMENTO FEDENAL LB SEGURANÇA PÚBLICA

PoLÍCIA FEDERAL DESEGURANÇA ;
DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL f

PRONTUÁRIO No

OBS: Deputado Federal pelo MDB-CE
 

 É

12-03-1968 Reuniram-se na residência do epigrafado, Fªfá
tar de assunto referente a viaçem de Carlos /

cerda a Governador Valadares, os seguintes pq;
amentares: Josaphat Marinho (MDB-BA), Bernardo '
abral (MDB-AM), Hermano Alves (MDB-GB e Raul /

ni (MDB-GB). Os políticos demonstraram ce
apreensao quanto a segurança de Carlos Lace <

Inf. 108/SNI-ABSB/68

_

Ref. D. 1100/F.

   ,. e
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Ficha Individual do Dep Fed JOsÉ MARTINS RODRIGUES || (Cont,ho,

praticando os mesmos atos".

=- Em novembro, afirmou que, c

a Oposiçao continuara a res
mento das cªSSuxvao

#
29 b&HdíQãuOa Dep ;uã do Ceara,

prensa, o loca, . "O p a
aus 3

1967 - Em inquérito procedido na Caixa
congtatadoque o Dep MARTINS RO 3 3
Governo JOÃO GGÚT"QT,W “crueàawc_uo 1ici
moimob1$1ero para terceiro,. aS&a, no total de
lhões de Cruzeiros.

s Q A -
- Pela documeuuaçao anexada ao dossis de J

que o marginado estaEnvolvido num esque
ara retomada do Governo.

Afirmou que os pronunciamentos dog generais LIRA
e BIZARAIA MANDE provam que O pais continu
tutela da area militar

- Integra a Comissão Diretora
derado um dos princapais articuladores

- Zm outubro, num programa de TV
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Frente Ampla e uma contra-revolucao" e a t
Zer ue o movimento de 31 de narco devia ter felt
ao fez",

=- Pela imnreusa,“em novembro, declarou: "A Revolução
vitavel., O arrocho salarial e outras pressoes sobr
vôo conduzem-nio ao estado de desespero que antecede
vimentos de rebeldia".

1968 - Em janeiro, declarçu que o decreto presidencial qu
ciplina a conposicao e funcionamento do CSN, e a n
do Coronel MEIRA MATOS para a Comissao Especial de
go com Estudantes, caracterizam, plenamente, o mil
no imglantaão no Pais, a partir da vitoria do movi

. de 31 de março de 10961;,

"- Em discurso na Câmara Ieãçral, censurou a prontidão mil
tar decretadaem fins de janciro, “to“ser feita com di
inheiro da nacao e só ter por.finaldad intranquilizar 
povo brasileiro.

- Declarou que "a sublegenda é a fraude estabelecida con-
tra a vontade popular"

-Em marco, declarou pela Tm3“eâsaº
E] detentores do poder, a verdade e a ã
RABS e BRISOLA, encarnam as asnlragcesposa;
vozes, por mais que se deseje abafa-las
vidas e acatadas" |

- Estéve entre os parLchnvares que
da pelícaa, durante as manifestaç
SÍLIA,

 

 

 

 
 
 

 

    

« MG_Lbuuando, pela imprensa, o resu anos
de ditadura no Jribll, deciarou-se Bl dado
perante a propria consciencia, poi E que
num país dº óo nIInões de habitant 8, o le cul
tura já atí ida, ainda assistamos ao espaligiramento de
estudantes ,_ de “&“Wbças e de sacerdotes a saida de um
templo catol*co“
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no - Ficha Individual de JOSÉ MARTINS RODRIGUES (Cont/);

- Afirmou, em cmícío realizado em SÃO CART;
que a huvoluçao”âe 4AZ0i 10% anti-Raeloàaa

- Foi o articulador da CºnªtªtUa”ao da Com;s
cao Popular,

& Foi contra o projeto do Govêrno que consi
se da SegurancaNacional, 60 mun1c1pís br

- Decidiu, com outros parlamentares da Oposição, comrela-9 ção, .
ção a Frente âmnla.

 a) criar um novo movimento com diferente;

h) impetrar mandato de segurança, no STF, contra a Porta-
ria do Ministro da Justiça;

c) solidarizar=se com CL, JKe JG;

 
 

4) realizar seus programasjá esquematizados sob a bandei
ra do LD evitando falar em Frente Ampla, d

- Em març3, parlcipO" de passeata e agitações estudantis
em Brasil1&o

 

  
  

  

a polícia. da Guanabara
e da de autoridades poªiic“eis

o Presidente COSTA
tela nsequenci

- Em nota oficial, plctectcu
à &;

 
  
 

 

que: "somente a guerra civil regovera o

- Penunciou a reedição do AI2, com supresção das
individuais, censura a Imprensa e contrôle do Judiciario,
como "a teraapeutica da oligarquia político-militar para
sufocar uma crise provocada pelos anseios democráticos do
povo brasileiro"

- Classificou de "irngpOúgavel a atitude do govêrnosªque
alternaas aneaças ,a tranquilidade social e a estabilida-
le econômica do País com o adiamento das decisões jo CSN,
e combanquetes puchados a graçolas e s ayaveis,
num espetaculo que estarrece a nação, est fora

 

do alcance da censura",

- Foi O autor intelectual da tomada da Camara, pelos estu-. . dantes de Brasilia, ré
- Em junho, participou de um encontro com
PUCªRa, quando afirmou que a Frente Amp]
atuar na clandestinidade para evitar a
dispoe de vinculações nas TAM

 

. ' - Participou de uma reunião do huB para definir a posição
» do &grtlão, face a pogsiblliuade de decretação do Estado

de Sitio, na (GB e SP e na qual foi aprovado o apoio, aos
es1udgntes de modo a incentivar O povo contra o Covern
«ªáuruic

- Afirmou, pela imprensa: "A subversão é
: - êntra as instituiçoes democratzcaº,
ª d "titucional avesso as nossas tradições

nog rebelamos contrao regime pOlltiC
co

   

(
>

$
Pais, pelo movimento armado de 6),

- Subscreveu documento apoiando a ação apo

VER CAMARA exerce em todo o Nã do “Fís'í a .
- AGvertiu que: "A continuar o clima de de ausen

cia de autoridade e disciplina e de subversão dos princi-
pios democratacos, descambaremos, a curto prazo, para a
guerra civil",
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Ficha HBDvidual de JOSÉ MARTINS RODRIGUES

 

 

14 lua ças sao su Soa E

n

me M das es a mra4

a

2- Figurou entre os parlcsnentares que, durante a prisao3 A, % OME To rmva, -e DD Yalider Wmcmºmbcpw MONTEIRO, em BRASÍLIA, nople! 1 44 4 Aa 4+»%29.8,68, dificultarem a açao e os trabalhos de triss- Eda polícia,

L
s
()olocou-se ostenmhqmnmbn aonàwr a inten

Ge processar o Deputado HVUQHQ MOREIRA
esse processo Mura aberração jurídica e
gravidade",
Ta- Em so<ogwwo. deixou transparecer que vm áaidzamwu.muBwbwwde Mobilização nyccªhçswo Pa
pmomno extremada do MOZ, e que ow“

. _ tra as instituições gzovernamentaais,
a os s o, frequencia a Tribuna para atacar

do atos deterrorismo como artifi
cao do Governo e das FPF AA,
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PROFISSÃO___......aPOSTO OU GRAD, ---
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NACIONALIDADE---00ÇÇ laaaa

-oESOGREVECOÓ... CERT, RESERVISTA_Ossa

TÍTULO ELEITOR..LOCALOTRABALAHO---

ESTUDANTE---pgsESCOLA
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.............................................................................................

RESIDENCIA  

 
HISTÓRICO
 

 

 

 

- Atraves o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base
no Ato Institucional no 5, de 13 Dez68.
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IDADEOOo ESTADO CIVILiii

 

PROFISSÃO iss. POSTO OU GRADI

FUNÇÃO ....Sa

NACIONALIDADEses NATURALODEsso

LÉOoESCREVE...... CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR LOCAL TRABALHOo

ESTUDANTE... teleNaaa

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ao| -aaa

ibaT-aaa

OUTROS DADOSDEPUTADO0ossos 

 
Firoma DE IPM No2C 02.698 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 118/69 /
 

Ilu.02.69 J/Encerramento do IPM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt dª

 

09, 01;,68 lllndicíªdo em IPM instaurado para apurar responsabilidades pelas

agitações ocorridas em março de 1968, em Brasília, relativamen-
te as agitações cominco-estudantis na UnB.

- Có-autor dos delitos praticados na UnB., Estimulou os dirigen-/
tes subversivos da FEÚB; confabulou com eles, recebendo-os n
Camara dos Deputados; procurou defende-los, parlamgntando com /
âªãorídades para buscar a impunidade, desafiando publicamente a

'11a RM, para SOLUÇÃO,

[ b
21.02.69 - Em SOLUÇÃO o Exmo Sr Cmt da 11a RM enquadrou o indiciado como /

incurso em crimes contra a Seguranâa Nacional, determinando a
remessa dos autos a Auditoria da 1a RM.
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RESIDEÉNÇA OOsse cessaeres  
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FICHA DE IPM o / /, /03 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 187
 

29 ABR 69 - Indiciado em IPK insteurado pelo do + Ex., para apurar

atividades subversivas e contra-revolucionárias.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTA A PUBLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL JOSÉ MARTINS RODRIGUES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

2 - FOTOGRAFIAS

3 - INFORMAÇOES OU INFORMES.
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Rio de Janeiro, GB.,

Em,4áâe janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No/AZ/s6G-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

il, Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele-

tivo federal do senhor JOSÉ MARTINS RODRIGUES deputado federal

pelo MDB, Seção do CEARA, nos têrmos do Art., 2o, do Ato Comple-

mentar no 39.

AM Esta Secretaria-Geral, apôs proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce -

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi -

. vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

lançamento de manifestos, entrevistas, agitações de rua, bem co

mo de articulações e reuniões conspiratórias.

Assumiu posição anti-revolucionária desde abril de

1964, tendo posteriormente ocupado posição de destaque no movi-

mento ilegal e de natureza subversiva denominado "FRENTE AMPLA",

atacando inclusive as Fôrças Armadas da Tribuna da Câmara dos

Deputados e participado de intensa e sistemática campanha de

agressão e provocação à autoridade constituida pregando a mudan

ca do regime, a desobediência às leis, O antagonismo entre às

Fôrças Armadas e as classes civis, a luta pela violência entre

as Classes sociais. '
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Apôs O ato legal que extinguiu o citado movimento es

pário, prosseguiu em suas atividades anti-revolucionárias não

sômente através de pronunciamentos públicos como, particular -

mente, através de reuniões e atividades conspiratórias.

3, Como exemplo dessas atividades, destacam-se as mani-

festações abaixo, constantes da documentação anexa:

#

3.1 - INFORMAEÓES

3.1.1

3.1.3

3.104

3.1.5

3.1.7

Secretário-Geral do MDB,

Membro ativo da FRENTE AMPLA e Coorde-

nador dos participantes tais como JK,

JG, CL e JQ,

Participante ativo, na Câmara contra

tôdas as medidas tomadas pelo Govêrno

da Revolução de 64.

Participante ativo nas agitações estu-

dantis em Brasília e na Guanabara, es-

tava entre os parlamentares que difi

cultaram a ação da polícia, comprovado

pelas fotos constantes do Anexo 2.

Articulador da constituição da Comis-

são de Mobilização Popular.

Coordenador da atuação da Oposição pa-

ra votar contra a licença solicitada pe

10 Govêrno para processar o Deputado

Márcio Moreira Alves.

Em 1966, em programa de TV em Brasília

assinalou as seguintes "evidências":

- não há mais, no País, ordem jurídi-

ca em vigor;

 



 
ns.R0.0.382.616 926
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- o Brasil já não é tido, no exterior

como País que exercita

dos sabem que vivemos sob regime di-

tatorial.

3.1.8 - Em comício realizado em Canindé, CEARA

declarou: "Basta de opressão e supres

são das liberdades físicas...........

É hora de todos lutarem pelos direi-

tos democráticos, contra os que, pre-

textando combater a corrupção e a sub

. versão, se instalaram no Poder e es -

tão praticando os mesmos atos".

3.1.9 - Em 1967, afirmou que os pronunciamen-

tos dos Generais Lira Tavares e Bizar

ria Mamede provam que o Pais continua

ria submetido à tutela de área mili -
tar.

3.1.10 - Declarou na TV em São Paulo em outu -

bro de 67 que a "FRENTE AMPLA" é uma

contra revolução, e que ela quer fa-

zer o que o movimento de 31 de março
. devia ter feito, mas não fez",

3.1.11 -Em novembro declarou à imprensa que a

Revolução é inevitável, causada pelo

arrocho salarial e outras pressões sô

bre o povo".

3.1.12 - Declarou que o decreto presidencial sô

bre o funcionamento do CSN e a nomea

ção do Cel Meira Mattos para a Comis-

são de diálogo com os Estudantes, ca-

racterizam, plenamente o militarismo

implantado no País, a partir de 31 de

março de 1964.

 



 

   

3.1.13 -

301.14 =*

3.1.1.5 =-

301.16 --

3.1.17 -

301.18 =

02. 99

Discursou na Câmara, censurando a pron

tidão militar decretada em janeiro"por

ser feita com o dinheiro da Nação e só

ter por finalidade intranquilizar o

povo brasileiro".

Em março, declarou pela Imprensa; "Quei

ram ou não os detentores do poder, a

verdade 8 que JK, CL, JG, Arraes e Bri-

zola, encarnam as aspirações populares

e suas vozes, por mais que se deseje a-

bafa-las, serão sempre ouvidas e acata-

das".

Afirmou em comício em São Caetano do

Sul que a Revolução de 64 foi anti-na -

cional,

Foi contra o projeto de Govêrno que con

sidera de interesse da Segurança Nacio-

nal 68 municípios brasileiros.

Decidiu com outros parlamentares da Opo

sição relativamente à FRENTE AMPLA:

- criar novo movimento com sigla dife -

rente.

- realizar seus programas já esquemati-

zados sob a bandeira do MDB, evitando

falar em FRENTE AMPLA.

Em nota oficial, protestando contra a

ação repressiva da polícia, responsabi-

lizou o Presidente Costa e Silva " pelo

criminoso procedimento e pelas conse -

quências acentuando que sômente a guer-

ra civil resolverá o impasse brasileiro.
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U . 382.95 ,6.28

301019 es

3.1.20 -

391.21 =*

301.22 ==

301.23 **

3.1.24 -

Foi o autor intelectual da tomada da

Câmara, pelos estudantes de Brasília.

Em junho, quando de uma reunião com

estudantes na PUC/RJ, afirmou que a

FRENTE AMPLA continuará a agir na clan

destinidade para evitar a repressão ,

mas que dispõe de vinculações nas Fôr

cas Armadas.,

Subscreveu documento apoiando a ação

apostolar de D. Helder no Nordeste.

Afirmou pela Imprensa que a Subversão

é praticada pelo Govêrno contra as

instituições democráticas.,

Em novembro deixou transparecer que

havia realmente um movimento de Mobi

lização Partidária

da facção extremada do MDB objetivan-

do campanha contra as instituições Go

vernamentais, seja utilizando a Tribu

na para atacar o Govêrno, seja utili-

zando atos de terrorismo como artifí-

cio para a desmoralização do Govêrno

e das Fôrças Armadas.

Falando sôbre a invasão da UNB pela

polícia finalizou: " tôdas as honras

dessa operação militar excepcional fo

ram reservadas, infelizmente, àqueles

que fazem parte do que se chama, nês-

te País, o glorioso Exército de Caxi-

as".

3.2 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA TRIBUNA DA CAMARA

E PUBLICADOS NO DIARIO DO CONGRESSO
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"E o que se quer realmente: o futuro Presidente

da República tem de continuar a oligarquia polí

tico-militar que se instalou no Brasil e está

fazendo, pouco a pouco, a sua desgraça completa.

(1) nov

"A Revolução quer continuar. E o que ela enten

de por continuar é precisamente manter aqueles

processos viciosos que combateu, mas a que de-

i pois aderiu, para poder conservar-se no poder".

1

l
(2) 17 MAR 68

"O Sr Presidente da República não quer modifi-

& car a Constituição. Ela é intocável para o efei

É to das alterações previstas mas não é intocável

à para ser violada pelos atos do próprio Presiden

L te da República ou por decisões do Congresso

Nacional".

"A meu ver o Sr. Presidente da República viola

a Constituição, porque entende que as Constitui

ções são como as virgens: para se tornarem fe-

. cundas, precisam ser violadas".

(3) 15 juL 68
1

"O Presidente da República escolheu o seu cami-

nho: oscilar entre a inércia, a incompetência e

* as ameaças liberticidas".

% (4) 29 MAR 68

"... é preciso repelir as correntes anti-demo -

cráticas que a oligarquia político-militar do-

minante impôs ao Brasil".

"'Haveremos de repelir com energia tôda a prepo-

tência e tôdo o arbítrio que já se ceva no san-

gue da juventude brasileira".
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(5) 28 MAI 68

Analisando o processo pendente de julgamento no

Tribunal Superior Eleitoral relativamente aos

Deputados David Lerer, Helio Navarro, Lurtz Sa-

biá, Gastone Righi, etc..

"A impugnação do mandato dos eminentes colegas

e valorosos representantes de São Paulo nesta

Casa, que são dos mais atuantes e dos mais bra

vos no combate ao regime ditatorial que infeli

cita o

".... vergonhoso por o SNI participar dêsse ti

po de trama pago pelos dinheiros dos contribu-

intes para intrigar, agitar e subverter, pois

outra coisa não faz êsse SNI."

(6) o1 JUN 67

"O que interessa ao Govêrno, & investigar se

os fatos alegados são verdadeiros, porque as tor

turas e os vexames de que se dá notícia aqui,

êsses são indignos das Classes Armadas, do con ©

ceito que têm, do significado que representam

como instituição permanente de defesa da demo-

cracia nêste País.

(7) 27 Jun 68

"Assim justifica-se perfeitamente a revolta da

mocidade universitária no Brasil contra o sis-

tema de Govêrno, contra o regime político que

institucionalizou a violência na defesa de oli

garquias arcaicas e dominantes, contra um regi

me político e social que degrada a nossa ter-

ra e visa perpetuar oligarquias e estruturas ar

caicas."



 

 

NS.PRO.ca6. 18? .5,0.3,

 

(8) 3o AGO 68

"Crimes estão sendo praticados, neste instante

pela polícia, pelos agentes do poder público.

Estes, os verdadeiros criminosos., Esses os que

precisavam de anistia, para se esquecer e per-

doar as graves iniquidades que vêm praticando

contra a juventude nesta terra".

A . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor JOSÉ MARTINS RODRIGUES, consoante dispõe o Art. 4o do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência os meus protestos do mais profundo respeito.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
 

 

 

1 o No O 4 9 O. 2, DATA: 30/1495/(97
  

3 e  NOME: JOSÉ MARTINS RODRIGUES

 
.40

FILIAÇÃO:

 

DATA DE NASCIMENTO:

 

NACIONALIDADE:

 

NATURALIDADE:

 

PROFISSÃO: DEP FED - MDB/CE, ex-PSD

 

O e ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO:

 

Als

 

RESIDENCIA:
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12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO

Vice-Líder da Oposição, no Congresso.

Participante ativo da Frente Ampla.

- Coordenador dos Participantes, tais como JK, JG, CL e JQ.

- Autor de requerimento na Câmara Federal, solicitando em-

pregtimos para terceiros na Caixa Econômica Federal, no

& Governo JOÃO GOULART,

- Participante ativo, na Câmara, contra tôdas_ªg*ggg;ªªgªgºi madas pelo Governo da Revolução de 196,1.
- Participante ativo nas agitações estudantis em Brasília e. no Estado da Guanabara,

- Articuladordaconstituiçãoda Comissão de Mobilização Po

 

 
 

pular,

- Coordenador da atuação daOposição óara_votar contra a li
cença solicitada eão Governo para processar o Deputado/
MÁRCIO MO ES, 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1957 - Vendeu um auto importado, com isenção de direitos, pela
"Lei Cadillac"

- Protestou no Congresso, contra a prisão do jornalista MÁª
CIO MOREIRA ALVES,

1966 - Em programa de IV, em BRASÍLIA, iniciounova ofensiva da
Oposiçao, assinalando as seguintes"evidêencias":

& 1)- Não há mais, no País, ordem jurídica em vigor;
2)- Cada Ato Institucional que o Govêrno edita, significa

nova Revolução e, a continuar assim, teremos uma Revo-
luçao por mes;

3)- O Brasil já nãgúéjggdpw no exterior, como País que
exercita democracia, Todos sabem quevivemos sob regi

___ --- -
h)- Todos os atos políticos no País, se processam sob o

arbitrio pessoal do Presidente da Bepública, o que
Éignífica que a Democracia ja não e um fato, mas uma
arsa;

5). 9 ªge estabeleceu normas para criação dos no-vos Parti S, & um sapato de ferro que angustia o po-vo brasileiro, pois nao ha Pais democratizado que possua apenas dois Partidos.

- Declarou: "O que os responsáveis pelaReYolução deveriam
fazer logo, era declarar que as eleições estão sugpensas,
por tempo indeterminado e acabar, de uma vez por todas,com
essa falsa capa de liberdade",

-Sm junho, num comício realizadQanngnieípio de gANINDÉ/CE,
assim se expressou: "Basta de opressão e supressão das 12
berdades fisicas ....

É

hora de todos lutarem pelos direi
tos democraticos, contra os que, pretextando combater a ,Corrupçao e a subversao, se instalaram noPodere _estão
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praticando os mesmos atos".

Em novembro, afirmou que, com 3 reabertura do Congresso,

a Oposiçao continuara a resistencia contra o reconheci-

mento das cassações.

Candidato a Dep Fed do Ceará, pelo MDB, usou, pela im-
prensa, o "slogan". "Opovo agora e quem vai cassar".

 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 

1967 - Em inquérito procedida na Caixa Econômica Federal, foi
e congtatado que o Dep MARTINS RODRIGUES encaminhou, , no

Governo JOÃO GOULART," requerimento solicitando emprésti
moimobiliario para terceiro, a CEF, no total de EZ M-
lhoes de Cruzeiros.

- Pela documentação anexada ao dossiê de JK, verifica-se /
que o marginado estaenvolvido num esquema jucelinista /
para retomada do governo,

& - Afirmou gue os pronunciamentos dos generais LIRA TAVAREÇ
, e a DE provamque opaiscontinua submetido a

tutela daareamilitar. .

- Integra a Comissão Diretora da Frente Ampla, sendo consi
derado um dos principais articuladores da F.A,

- Em outubro, nym programa de TV, em SP, afirmou que " A
Frente Ampla e uma contra-revolução" eque "ela quer fa-
Egr o que o movimento de 31 de março devia ter feito ,mas
nao fez". o

- Pela imprensa,em novembro, declarou: "A Revolução é ine
vitavel, O arrocho salarial e outraspressoessobreopo
vo conduzem-no ao estado de desespero que antecede os mo

. vimentos de rebeldia".

& 1968 - Em janeiro, declargu que o decreto presidencial que dis.
«ciplinaacomposiçaoe funcionamentodoCSN, e a nomegãao
do Coronel MEIRA %KTUB para aComissao Especial de Dialo
go com Estudantes, caracterizam, plenamente, o militaris 
mo implantado no Pais, a partir davitoriadomovimento 
de 31 de março de 19644, 

 Em discurso na Câmara Federal, censurou a prontidão mill
tar decretadaemfins de janelro,gfpor ser feita com di- 
"nheiro danação e sóter por finalidade intranquilizar o

povobrasileiro.
Declarou que "a sublegenda é a fraude estabelecida con-
tra a vontade popular",

Em março, declarou pela Imprensa: "Queiram ou não queiram 
os detentores dopoder, averdade eque JK, CL, JG, AR-

e BRIZOLA, encarnam as aspirações populares e suas
vozes, por mais que se deseje abafa-las, serao sempre ou
vidas e acata e

Estéve entre os parlamentares quedificultaram a ação /
da po , asmanifestaçõesestudantis, em BRA-
DiLLA

Salientando, pela imprensa, o resultado de quatro anos
de ditadura no Brasil, declarou-se "humilhado, degradado
perante a propria consciencia, pois nao era possível que
num pais de 80 milhões de habitantes, com o nível de cul
tura ja atingida, ainda assistamos ao espaldgeiramento de
estudantes, de crianças e de sacerdotes a saida de um
templo catolico",
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Ficha Individual de JOSÉ MARTINS RODRIGUES (Cont/)ÉF

JP 
- Afirmou, em cqmício realizado em SÃOCAETANO .

Tçao de oi anti-nacional, 42, FD EZ JANCIRO AP

- Fçi o articulador da constituição da Comissão

ção Popular.
Ro la'/gm “gf/lh

- Foi contra o projeto do Govêrno que considera deinterés
se da SegurançaNacional, 68 municipios brasileiros. 

- Decigiu, com outros parlamentares da Oposição, com rela-
cao a FrenteAmpla:

a) criar um nôvo movimento comsigla diferente;

p) impetrar mandato de segurança, no STF, contra a Porta-
ria do Ministro da Justiça;

c) solidarizar-se com CL, JK e JG;

d) realizar seus programas jáesquematizadossob a bandei
ra do MDB, evitando falar em Frente Ampla,

- Em marçªí participou de passeata e agitações estudantis /
em Brasilia,

- Em notg oficial, protestou contra as medidas repressivas
da polícia. da Guanabara, classificando-a de "açao homici
da de autoridades policiais e militares; responsabilizou
o Presidente GOSTA E SILVA "pelo criminoso
pelas consequencias que delepoderao 3dvlf "e acentuou
que: "somente a guerra civil resolvera o impasse brasilei
ro",

- Denunciou areedição Go AI2Z, com supresção das garantias
individuais, censura a Imprensa e controle do Judiciario,
como "a terapeutica da oligarquia político-militar para
sufocar uma crise provocada pelos anseios democraticos do
povo brasileiro"

- Classificou de "irresponsável" a atitude do Govêrno, "que
alternaas ameaças a tranquilidade social e a estabilida-
de econômica do Pais com o adiamento das decisoes do CSN,
e com banquetes puchados a graçoêag e promessas amaveis,
num espetaculo que estarrece a naçao, mas que esta fora
do alcance da censura".

- Foi o autor inªelgçtgglndªrtomaêª da Câmara, pelos estu-
antes de Brasilia.

as unho, participou de um encontro com estudantes, na /
1 RJ,quando afirmou que a Frente Ampla continua a
atuar na clandestinidade para evitar a repressão, mas que
dispõe de vinculações nas FFAA",

- Participou de uma reunião do MDB, para definir a posição
do Partido, face a possibilidade de decretação do Estado
de Sitio, na GB e SP e naqual foi aprovado o apoio, aos
estudantes de modo a incentivar o povo contra o Governo
Federal. A

- Afirmou, pela imprepsa: "A subversão e praticada pelo Gov
contra as instituições democraticag,com um gistema cong-
titucional avesso as nossas tradições
nog rebelamos contra o regime político-militar imposto ao
Pais, pelo movimento armado de 6!;, contra a democracia".

- Subscreveu documentoapoiando a ação apostolar que D.HEL-
EEK—CãEÃRÃ_êãêíce em todo o NE do BÉÃSÉ%.

- Advertiu ques "A continuar o clima de desorgens, de ausâª

a

 

 

 

 

 

 
 

 

 

cia de autoridade e disciplina e de subversao dos prince
pios democraticos, descambaremos, a curto prazo, para
guerra civil",
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ao "CM 40 te .
“à“?fan' Vª&'ko x_x l'íljl.f

- Flgurou entre os parlamentares que, durante

3

prisão do

lider estudantil HONESTINOMONTEIRO, em BRASÍLIA, no dia29.38.68, dificultaram a ação e os trabalhos de triagem /da polícia,
* - Colocou-se ostensivamente contra a intenção do Covêrno /e processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES e considerouesseprocesso "uma aberração jurídica e um erro da maiorgravidade",

-igª4ggzggbggà_ggixogtransgaçecer que ha realmente um movimente de Mobilização Partidaria Parlamentar, dentro da /
ds UB, e que objeEi,,lêªmªúçªªpªhiªn€ tra asinstituições governamentais, seja usando com maior. _Trequencia aTribuna paraatacar o governo, seja utilizando atos de terrorismo como artificio para a desmoraliza-cao do Governo e das FF AA,
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à,

O ER. MARTINS RODRIGUES:

Sem revisão do orador) -- Sr.
Presidente, Srs. Congressistas, a revo-
Jução de março de 1964, que começou
proimetendo ao país a restauração da
legalidade democrática, através do vo-
to popular, como se ouviu no memo-
Tável discurso proferido nesta Casa
pelo Presidente Castelo Branco; 'a re-
volução, que fêz depois, no sentido de
&primorar o presidencialismo em nos-
80 país, a Emenda Constitucional
número 9, em que se corrigiu o apon-
tado defeito do sistema presidencial
"quanto à eleição do Presidente da Re-
pública; a revolução não tardou -
fiel ao esquema político-militar que
a encláusurava na sua mesquinhez -
e fraudar as esperanças dos verdadei-
Yos democratas,

|- O Sr. Josaphat Marinho - Permite
V. Exa. um aparte?

O SR. MARTINS RODRIGUES -
Com prazer,

O Sr. Josaphat Marinho --- Quero
assinalar que, nesta premissa que V.
Exa. assenta, firma-se um dos pontos
definitivos da vida do Govêmo «Re-
olucionário. Todo govêrno nascido da

;xoxãncxa vive na contradzçao (Muito
em

O SR. MARTINS RODRIGUES --
Perfeitamente. Por isso eu dizia que
ela, enclausurada no sistema político
militar que a circulava, não tinha our
tra contingência se não acabar por
corresponder às suas próprias origens
viciosas, ao e

"4. R assim, SriPresidente, Já no Ato
sti»uclonn1 número 2, o Governo

treinam
€ 5 res

 

 

Revolucionário do mesmo Presidente
- Castelo Branco, q25e os mesmos mi-
nnstros que rcolitavam desde o prin-

i o sistema da elei-
»çuo .ndne a do Presidente da Repú-
! blica, através deum colégio eleitoral,
que, subnetdo às imposições da poli-
tica dominante, «não. poderia fazer
mais do que perpcuar a oligarquia
.que se estabelecia no poder (Muito

i bem). E foi sol a inspiração dêsse
mesmo princípio, desse mesino siste-
ma Dumco-militar que a Constituição
de janeiro de 1967 prescreveu, nos Ar—
tigos 76 e 77, o chamado sistema da

sição indireta, através de um Colégio
Eleliorai influência Oligárquica no
sentido de perpetuar o (imm:—"o dos

| que se encontram no poder.

  

  
  

  

ainda há pouco apontava, no seu ma-
gistral e eloquente discurso, o Depu-
tado PauloB ossard, é de salientar-se
que a Con ção de 1967, nos dis-
positivos em que estabelece o colégio
eleitoral, não só determina a que a
eleição por Esse colégio se faça por
voto descoberto e sufrágio nominal -
o que já de si mesmo é uma contra-
|indicação de qualquer característica
deOCAdÍlC'I do sistema -- mas deter-
mina iarbém que o colégio eleitoral
que vai clogor o Presidente da Repú-
blica é constituido, substancialmente,
na sua parte maior, na sua parte de-
cisiva, pelos atuais representantes ao
Congresso «Nacional, e ainda os dele-
gados eleitos pelas assembléias legis-
lativas, o são pelos atuais dtpuados
às mesmas azscmbíéias,
Quanto a Constituição, no Artigo

76, determina que a eleição se faça
Em15 de janeiro do ano em que finda
o mandato, antes de se empossar o
Congresso nóvo e antes de se enpos-
sarem as assembléias legislativas, elei-
tas, com isso ela está preservando o
sistema que é perfeita'nsnze que é
redondamente a perpetuação da oli-
gerquia: dominante. (Muíio bem).
Não há como escapar dêsse vício;

não há como fugir ao repúdio de um
| processo que contém, em si mesmo, o
| germe da destruição 'da própria demo-
| Cracia,

| O Sr. Hermeno Alves - V.
permite um aperie?

O SR. M3RTINS RODRIGUES --
Pois não. -

O Sr. Hermano Ali
bre líder Martins Rodrigues, referiu-se
V, Exa. no presente sistema como
aquêle que visa a consolidação do sis-
tema cligárquico -- e digo eu, <m
benefício dos interêsses imperialistas.
Já em 1959, o saudoso Embaixador
Osvaldo Aranha me dizia, e eu rezis-
trei no "Jornal do Brasil", que, mes-
mo naquele lrsªame de euforia, Em
que tanto se falava em "Operação
Pan-Americana" e coisas semelhan-
tes os stados Unidos tendiam a
apelar—secada vez mais na América
Latina, nas Fôrças Armadas de cada! ,
país, para prºªcwúwuo do "status!
quo" que, no fundo. atendia nos seus
interêsses. Foi .o que se fêz na Co—
lômbia, mediante a insªwação de u
falso. sistema Lpamdtrio, de repat-
tição do poder meio a meio entre os
representantes das duas facções da
oligarquia; foi o que se fêz, oficial-
mente, na Argentina, sob a égide do
General Ongania; e foi o que se im-
plantou no Brasil através da Consti»
tuição oriunda dessa malfadada e
desgraçpada revolução de 31 de mar-

   

  

  

 

 

Exa.

 

 

Além daqueles graves defeitos, que !ve

ves - Meu no- |

na.0R0.0ss
.49 2 . s,.P.45

quiíssimos que ainda rest'n fa m.;!
quadros -- procureva o Br. . Presiden- !

te da República, para “cerca”m exe,

na base de p i
ticos, uma eo

 

  

    

  

  

E a resposta.
b esta: "Não,

meu caro, o fuiur wenn—r: da Re-
pública ten de
Congresso"  

'que se instalou no Sramr e et
 
 
do, pouco a pouco, & sua desgraça

Completa, R

f O Sr. Hêm»ano Alves - Séria o
dicarmos a. eleição di-

reta do Sr. Ministro do Exército, uma

vez que de Ministr do Exército a Pre-

sidente passa-se através de prom10—
(ão. (Puc—S).

O SR. MARTINS RODRIGUES --
E é por esse rasivo que tembém, em
notável discurso proferido no Senado

sessão de 17 de

  

  

  
  

 

dá República, no
1966, quando se cc va a checª"
o Projeto de Consi o inpôsio RO
Congresso Nacios a disfa”ªaa
outorga,, pelo Pr astelo Bran-
co, o br. Senador AÍ"AS Celso, que

a121o-;al as-
ne!ava.a ns-

se demºna da cai
assim se P

peito âas contradiç

de 1904;

"A rrzrezra delas,. â qàe tes-

salt desde logo, é a seguinte:

tendo o processo da evolução por

Mtica levado & natural conse-
quência do fortalecimento do Po-
der Executivo, nós fortalecemos o
Executivo e o 1*'—'c»rn'svºx.s em
pod—ªr oligárquico, der ema-

nado de uma eis ireta, Es-

sa contradição v de morie

o espírito da Constituição."

assinalava,
os apartes quel
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%

7  

A seguir S. Exa

poudendo a sucessiy

  

"não podia dar apsio a uma
Constituição assim viciada, assim
deformada e que conduzia o País
ao predomínio de uma oligarquia
militar."

E acentuava
"A € eta, tal -como

está estabelecido no Projeto de,
Constituição, conduz certamente,
mar mem“: de dinastia militar.;

E
|

  

E' preciso resiaurar o voto dire-
to, assegurar-se ao povo a parti-
cipação na escolha dos seus go-!
vernantes, para que se possa ter!

- a segurança da implantação do!
Poder Civil no B

Tra um homem uspeit<
ro; políticos dominantes, q
e expressava, dando o seu julgamen-|
to,o seu veredicto sóbre êsse
Constituição Ge €..
E, .;m) r

Constituição
dºelezçao do Presid

uito nãodo

   

  

  
    

 

 

  

   

 

   
  
    
   

     

  
  

 

cipação de d
mara 3.1.3“: pa

lação de
pntmmúo«.  

&
Degutadbs
ainda, pe.o e

 Economia. ent
  

ço ou de 1.o de abril.

O SR. MARTINS RODRIGUES -- |
Obrigado ao aparte de V. Exa.

 

Congressistas, que um“ lu. poacvs.
ias eu ouvia uma informação que)

não chcgsua estarrecer-me porq
estou absol “wtf cópdcodos desti
nos dêste Pa h êste GO

Alguém me narrava que um ide A- |
lista político da ARENA -- dos pou- |

      

 

|gadores. X   

  

  

  

  

    12
o 1

o voto co colégio sim;-exu;ao grª

 



 

  

 

   

a.» palm os próprios elementos ée:)',ºª'ªº'€sªº Nacional e Delegados“03 pelas Assembléias Legislativas,|. Ha diferença, também, da Constie!'ticão de 19687 em relação às vroe% 1a 1 : +
- -rumam Wrtudes da chamada

ªumª.- feita 1a Gonstiluição Ame

   

 

 Na“Eergmtyiçm Americana proibe-se8554531;&?“an 60 Povo, os Senado| 7 Os Membros da Câmara dos Res,? SeDlantes, como quaisquer funcios
tado, ainda que de cará»

_ && &&em eleitos deles8 terais. E na Constituiçag
vol (havia um cispositivo sentes
16, proíbindo tembém os Congres-

serem delegados, muapros
icitoral. Vê-se, assim, que

itão de 1967 é mais radical,
reacionária do que o Govêrne

2 ins

    

    

    

  

 

    

  

  

 

  

. "quando se alega em defesa do
») indireia o chamado

2no, está-se fugindo &
doce aos mess

€ porque, somo e sãs
Ttalmente se dedicará

udo do Direito Cênstitucional
irado, na verdade o sistema
2n0, como já o dizia Assis Bras

e o confirma Afonso Arinos, é um
de eleição direta em dossªunª), uta-o, realmente, um fristema

| Co indirein. E tanto é assim,| que os delegados-eleitores, no siste-| ma da eleição cmericana munca #0+
M ao mandato impçrativo que yece-

bem do elei do, e a eleição e a
: ha eleitoral e a eleição se fa-

1 tôrno dos candidatos à Pre-
é da República, consagrando-
10 eleito, no próprio dia da
e após o resultado popular, o
o que liver obtido a maioria :
Y populares 'em todo e'

  

'!
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al, aquêles que precânizam
do o sistema adotado na

icão de 1967, alegam ou in-
47.5 argumentos para fazê-lo:

É que a eleição indireta é
25 democrático quanto o da
2; O Outro é -"e a

não é tão cerradamen-
o Da República, contrária à
ndircia, e a prática do siste-

direia no regime repu-
".a "onduzido o País a uma
' nflitos, uma série de perso
A golpes ue Estado, a
evoluções que se sucede-
i" "m suceu.do em todos
Os presidenciais, E

| àrgumento não procede,
licaimos que o processo da
(R é aquéêle que correspor-

nente, A exigência do siste-
SOvEInO presidencial.

10 O Presidente da República
16 Soma considerável de podêres,

o elenco de autoridades en-
Tezimente, com poder quase

imperadores nos
S, é natural quê
pular, receba e
Ov0 para que te-
Tidade necessári
is atribuições, a
sobreleva: é que

( , & perfcis

es êntre o Exe- ,
e o Judiciário e '
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EM
RES

o, do

 

  
do

Covêr

que, no regime parlamentar, realmen-

"te, não exerce o Covêrno.

Poucos exemplos se cpõem a esta

constatação e mostram, portanto, quel

& sistêma presidencial requer, précie:

semente, para s sua vigência, para &
sua maior autenticidade, para maior

sogurança no desenvolvimente de

suas atividades o respaldo e A in-

ilmência do veto popular., Por outro

lado e aqui apontaria o exemplo U-

pico do que estou afirmando -- a
França, na Constituição de 1953, vo-

tada depois do advento de De Gaulle,

mantendo o sistema parlamentar de

Govêrno, áinda que com grande de-

formação, para atender à crise poli-

tica que ali se verificara, estabeleceu

colégio eleitoral para a eleição do

Presidente da República;

Bois bem, quatro anos depois, evo-

luido o regime instituído no Dáíreito

Constitucional francês para o siste-

ma presidencial, uma lei de novembro

de 1962 determinava modificações dos

Art. 6 e Art, 7 da Constituição fran-

cêsa, para estabelecer que o Presi-
dente da República passasse a ser

eleito pelo sufrágio univerral e di-

reto, -

O SR, PRESIDENTE:

!.. (Pedro (Aleixo) (Fazendo sotr és

. campainhas) - Lembro ao nobre
orador que seu tempo está termi-

- nado. S

O SR.. MARTINS RODRIGUES --

, Obrigado, Sr, Presidente.

- O Sr. Josaprat Marinho - Pemt-

te V. Exe. um aparte? (Assentimên-

to do orador) Note V. Exa. que, na

América do Sul - para dar exemplo

mais concreto -- no Chile, o mesmo

"objetivo se alcançou, mediante refor-

ma em sentido contrário. Ali houve

. instante emque se adotou o tegime

' da eleição indireta. Poi tal a corrap-

ção, com a compra de votos dos elei-

"tores do Presidente da República, que

se fez a alteração para restabelecer o

. regime. da eleição direta.

O SR. MARTINS RODRIGUES -
Muito obrigadopelo aparie de Vossa

Exa., com o qual se enriquecem as]

| gonsiderações que venho expendendo.

O Sr, Jairo Brum - V. Exa. per-

, Eniie um aparte? (Assentimento do

| prador) - Oous interromper o bri-
Ihante discurso de V. Exa. para tra-

zer pequeno subsídio à magistral aula

de Direito Constitucional que está
dando, neste momento, De fato, te-

nho para mim que, no regime presi-

| dencial, o voto direito é da sua pró-

. pria essência. ReparÉ V. Exa. que

todos os Presidentes eleitos pelo voto

indireto sempre atentaram contra o

Parlamento Nacional, contra a C&-
mara dos Deputados, contra o Poder

Legislativo, Assim, se não me enga-

no, já se pronunciava, pondo em dú-
vida esta verdade, o .ilustre Assis

Brasil, citando Deodoro e Floriano.

Mas, com o decorrer do tempo, ela

se confirmou: Getúlio Vargas, em

1634, eleita pelo voto

ria de ferir a Assembli

1937. O President

eleito pelo voto

Congresso, de fo; deter-

minando que néle se fizesse uma in-

vasão comandada pelo bravíssimo e

géo-político Cel, Meira Mattos, Tem-

se a impressão de que os Presiden-

tes da República eleitos pelo voto in-

direto sentem a nostalgia da unção

popular, sentem-se então
agridem a Ca

aquela Casa que po

popular, e o f

Mas, o Presidente que traz o voi

   

  

   

 

Este
R$

     

  

puro das suas fontes, êsse a respeita!
e respeita à Con

   

ExcE-
      

| sim, para resgu  

 

  

  

 

   

Constituição e não feri-la, preferiu,i

 

vida, Era o E
voto popular, «

      vot
ser indireto

voto direto a

 

   
    

 

o Chefe de Estado era elel:

ação direta. De jorma q

stá ocorrendo, em nossa Rey

é uma confusão total -- não é o voto

de legislatura que preconizara Assis

Brasil, Não é nada. Não é voto de

Colégio eleitoral porque de Assembléia

e Assembléia mal escolhida, voto que

quer perpetuar no poder equiles que

tinham ânsia e ambicionavam o po-

der. V, Exa. val perdosr o lôOngo

Aparte, -

O SR. MARTINS RODRIGUES -
Estou ouvindo com muito prazer,

O Sr, Jairo Brum - Mas

me fustar, neste instante em

Exa, pronuncia lã bril

curso, a trazer o i juizc

magno problema. H

tinuar nessa tarefa, lutar

entusiasmo e ardor,

  

  

  

  

   

 

   

comi

Que não está longe, haver
volves ao povo, no regime

cialista, o direito inalienável

lher seu Presidente.

O SR. MARTINS RODRICUE

Sr, Presid

costuma-se d

iutos nas é

dêncial têm

cisamente, pela exisz

pular para
que agitam

dos arist

    
  

  

  

  

 

  

  

    

 

    

 

    

  

  
  

 

temente,

sadia na Evol

CTÉático.,

Costuma-se

sistema ce

tado pelo r

ca-se até o p

tituição do Go

  

    

  

  

   

 

  

   

 

  
lhos e Outros, Desc

tão o regime presidencial no 1

obedeceu, na escala dos seus goser

nantes, ao processo da votação po-
pular. A medida que o povo pr

um regime speríeiçoa-se no seu exer-|

cício, |

Já as últimas
como assinal

luminoso vote co r

direta e em defesa do

eleição popular, a

Kubitschek de Oliveira

tema domigente do G

Filho, e o de Jânio Qu

O Govêrno de Juscelino

demonstravam que o pov

va para a conquisia de

soberania e da plena co

interêsses politi

 

   

 

 

  NHcos03,

 

O Sr. Josaphat Marinho - E a
iue V. Exa., tudo isso se processou
sem viclência,

NS RODRIGUES -

  

   

  

  

 

    

  

   

    

  

   

   

  

   

  

     

  

     

  

  

    

 

   

   

  

   

  

 

  

  

  

   

 

  

  

   

 

   

  
   

  

   

    

    

  

  

  
   
   

  

       
  

    

    



Luiz, que caiu não pela agitação pro-
duzida pela sucessão presidencial,

| mas sim pela sua obstinação em man-
ter um sistema político viciado, em
recusar as franquias e liberdades de-
mocráticas e não admitir a anistia
para aquêles que se rebelaram pa-

Ptridticamente contra as instituições
4 dominantes.

Depois da queda de ' Washington
Luiz e da instauração de um sistema
de representação política mais au-
têniico, através do voto secreto e da
Justiça Eleitoral, o processo democrá-
tico foi-se aperfeiçoando grandemen-
te através, como é natural, de vicissi-
tudes e tropeços, mas sempre com o
sentido de aprimorar-se e aperfei-
quar-se,

- O Sr. David Lerer - V, Exa. per-
mite um aparte?

"o SR. MARTINSRODRIGUES -
Pois não, Deputado Vaid Lerer,

O Sr. David Lerer - Meu nobre
mestre € lider Martins Rodrigues, eu
simplesmente não compreendo a exis-
tência de cleição indireta. Na minha
Qpinião, rão há dleição indireis em
Democracia, O problema fundamen-
tal de um país não é o nomes que tem
O Poder, se da República,
Gabinete, ou Primeiro Ministro. O
problema fundamental é a forma
como êsse Poder é escolhido, Na
União Soviética, esse Poder é escolhi-
do por um colégio eleitoral restrito.
Portanto, a União Soviética, apesar
4e im se denominar, não é uma
d acia, A Democracia se autode-
fing, é o Govêrno do povo, O Go-

| vêrno do «povo é o govêrno escolhido
! pelo povo. Não interessa que um
mandatário maior seja Primeiro-Mi-

! nistro ou Presidente da República. O
problema é que o poder maior, o de-
tentor do poder maior nrnums demo-
cracia por definição, te mde ser elei-
to pelo povo. (Muito bem?!) Isso, pa-
ra mim, que não sou um constitei
nalisia, sequer advogado sou,
estou aprendendo com as palavras
de V. Exa., parece-me simples como
água. Se o problema fundamental é o
poder, e o poder numa democracia
eleita pelo povo emana do povo, en-
tão todo o Poder te mde ser votado
por todº o povo. Queria, apenas, adu-
zir aos inúmeros exemplos que V. Exa.,
tão bem acentuou, e exemplo da Re-
pública de Israel, cuja população é de
dois milhões de habitantes, mas onde
existem dezesseis partidos políticos, E.
no Brasil, ainda acham exagerado
dois partidos; (Risos), um país que
lem mais de oitenta milhões de hz-
bitantes. Pois bem, David Ben Gu-
rib'elho "Ieão de Judá", pràática-

i m o fundador do jovem Estado
gde israel, arrancou-o do deserto num
| parto doloroso e a duras penas. Foi
seu líder maior durante muito tem-
po. Mas, a partir do momento em
que perdeu a confiança do povo ssiu
do Poder, seu partido tornou-se me-
nor e die recolheu-se 20 ostracismo
político, Esse general que agora ven-
ceu uma batalha e que em 56, tinha
sido vitorioso em Sinai, em campa-
nha memorável de algumas horas, não
conseguiu eleger-se deputado e teve
de recolher-se à vida privada. Bom
exemplo para muitos generais (que
nunca entraram em guerra e êste do
Estado de Israel, que é exemplo para
lamentar - é verdade -- mas exem-
plo, afinal de contas, de uma de-
mocracia, se V. Exa permitir parti-
cipar de sua brilhante oração.

 

 

  

 

 

* O SR. MARTINS RODRIGUES
Mas, jovem Deputado, a revolução
quer continuar. E o que ela entende
por _çontínmr é precisamente manter
aquêles processos viciosos que com-
beteu, mas a que depois adérig, para
poder conservar-se no poder. -
O Movimento Democrático Brasil-

leiro, desde a votação do projeto-de-
Constituição, combateu o sistema vi-

 

 

cioss que estava no poder e que, aíl-
na) de contas, se transformou na ie-
tre constitucional, Já ali, voltando

& declaração-de-voto elaborado po

 

e subscrita por tôda a fepre ação
do Partido ha Comissão Consulucio-
nal, já ali se verberava conila esse

processo, contra Esse sistema que de-

gradar a representação popular é

mantém apenas, interêssa-se apenas

por manter uma oligarquia positica,

uma oligarquia militar.

O Sr. Cia Carpalho - Permile-me

V. V. Exa um aparte? (Asse

to do orador) - Nobre

acho que V. Exa acaba de colocar o

dedo na ferida. Já, ao ver passar por

êste Congresso algumas iegisialte AS,

familiarizei-me com o velho debate

entre as correntes do parlamentaris-

mos e do presidencialismo. E uma

das críticas efetivas dos parlomenta-

ristas ao sitema presidencialisia, no

Brasil, era exatamente, o de que 0

presidencialismo, principalmente nas

fases ade sucessão presidencial, e12 um

foco ds traumatismo, de crises e de

agitação política no País, E. que O

presiuencialismo, livrando a nação

das grandes campanhas do sufrágio

seria uma forma de doar certa

continuidade de tranquilidade às ins-

tituições políticas do Brasil. Nunca,

Deputado. Martins Rodrigues, conse-

gui empolgar-me sou me sensibilizar

  

por elas o maior respeito

fendiam, nenhuma ambição oligát-

quica ou antidemocrática, Era, efeiis

vamente um meio democrático de pro-

curar um caminho brasileiro.

.

Mas

vejo agora e por isso .&plaudo Vossa

Fixa ao colocar a questão no seu exa-

to térmo que a manutenção do dis-

positivo de eleição indireta não é mo-

vido por nenhum dêsses pontos-de-

vista. Não há nenhuma doutrina de-

mocrática que informe,essa caracte-

rística, mas sim, em têrmos muilio

objetivos, chegou-se através desta rê-

volução, ao processo de eleição indí-

nutenção de uma oligarquia, que pela

eleição direta seria impossível de ser

mantida. Daí achar absolutamente

impossível e, portanto, absolutamen-

te farisaico dizer-se que se tenta 9

restauração democrática -- que mui-

tos companheiros da ARENA dizem

querer - com a manutenção do voto

indireto no sitema de sucessão neste

país.,

O SR. MARTINS RODRIGUES -

O espetáculo da discussão dessa

emenda mostra bem que não temos

nenhuma possibilidade de êxito nesta

tentativa, Fazemo-lo, entretanto, por-

que estamos convencidos de que êste

é o cuminho para alcançar o povo.

estamos certos de que o volo popu-

lar, contra nós ou a nosso favor, é

que pode realmente salvar o País é

levá-lo, através da participação da

grande massa humana, aos sus
grandes destinos.

Não temos esperanças, Sr. Presi-

dente e Srs. Congressistas, quando
vemos que os elementos da ARENA

nem sequer se animaram a vir à

êste debate, ao menos por amor

.

à

disputa em tôrno de princípios. Não

 lhes interessa nada nesta apagada

tristeza a que chegaram os destinos

 rio em xque nos encontramos.

A ARENA está ouscando, através
de uma fórmula hipócrita, reaproxi»
mar-se das fontes populares; o mais
queeis encontra é uma fórmula como
esta, que ainda há dias se programa-
va, que foi adotada depois de am-
pla discussão e debates acérrimos na
Comissão de Programa: a .ARENA
aceitará a eleição popular, a eleição

 direta para Presidente da República

Eminônte Senador -Josaphat Marinho |

Deputado,

confesso a V. Ex* que sempre five .
porque |

nunca exerguei, naqueles que as des .,

reta como meio claro, positivo de ma- .

do Brasil sob o regime revolucioná-" ,

a <a E

 

Sr. Presidente, dis
pois disso, diante «
cional, que se tornou i

| não pelmiie, pora
| processo político br
r tegrar o povo na vid
| preende-se que o que :
novas formas de se así

| festação popular e
| partidos, que já parec
como. ponderava aind

| vid Lerer, a um pa
'; cura-se agora é a
| voto vinculado para o
% mais, a manifestação d

nas. Não há portanto
ritos democratas,
tas para as soluçõ

No entanto
nstante, e fê
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Cod Aa
O SR. MARTINS RODRIGUES:
(Sªr: revisão do orador) - Senhor

Pacman—e, Srs. Congressistas, apre-
Ntando a Emenda Constitucional

no 2 de 1968; o Movimento Democrá

SC

 

;_ãcq Brasileiro visou a reduzir a áres
de invasão da competência do Podei
Legisiativo, que foi Xasveradamente
   

 

amplicda pela Constituição de 24
janeiro-de 1967. ? $a
O cbjetivo da emenda é a Supressão

    

 

dg 811. 58 da Carta constitucional
,Vizente, onde se permite ao
dente da República expedir Decretos

em caso de urgência ou de inte:
18 público relevante, e desde qui -

Sulte aumento de despesa, porgdar ar081 a problemas de segurança -nacional e de finanças públicas,
Bem sei que são precárias ou nulas

rn"; possibilidades de êxito de qualquer
[ter para  modifi art
Constitucional em vigor?ar % Carte

i O_çr. Presidente da República, em, Ocasiões sucessivas, tem afirmado que
a Constituição de 1967 é para êle in-tocável e que pelo menos durante <
eu período governamental não seráobjeto de alterações, O
T "disse eu, em declarações A im.à que o Sr. Presidente da Re.I 4 não quer modificar a Cons-

rão. Ela é intocável para o efeito
alterações previstas, segundo q
estabelecido na Brópria Cons.

t | Para sua emenda, Mas não€ intocável para ser violada pelos atos! go pff); 132 lfºzesidcnte da Repúblicaªnªl.“. CCCISOCS do Congresso Nacio-

Aj
Exc

  

 

     

  

   

  

  

   

   

recentemente, enviava SuaFR âo Congresso projeto dete e Ccendo as sublegendas e oustas normas circunstanciais para atensder. aos apelos do seu partido polia

  

. Do Grande Rio.

/ sua proposição, como várias outras que

'tar, prevista na Constituição, para a

: mas não a entendei intocável quando

 

  

   

 

   

  
  

 

  

   

  

  

  

   

  

- NB.060.055 47

eo, Nesse projeto, evidentemente, sem

sombra de dúvida, se encontra tôda

uma série de preceitos que violam a

nstituição. .

cCOA meuçvcr, o Sr. Presidente da Hg-

pública, tal como se conta daquele

saudoso constitucionalista e político

de São Paulo, o Sr. Herculano de

Freitas viola a Constituição, porque

entende, como êsse grande político

macional de priscas eras, que as Cons-

tituições são como as virgens: para

se tornarei fecundas, precisam sef

violadas. |

, O Sr. Raul Brunini - Nobre Depu-

tado Martins Rodrigues, essas vioia-

ções da Constituição são constantes

neste Govêrno. Agora também posso

citar mais uma. Sabe V. Exa que,

elo «Art. 157, $ 10, da Constituição,

são determinadas as áreas metropo-
litanas através de lei complementar.

Pois muito bem o Govêrno acabou

de decretar a criação da área metro-
politana do Rio de Janeiro ....

O SR. MARTINS RODRIGUES -

dia

n
e
e

à
e
o

no
p
a

O
!

Ó

 

- Lauro
 
 

ainrio
Elias

O Sr. Raul Brunini - ... violando
também êsse dispositivo constitucio-
nal, quando já existem em tramita-
ção no Congresso vários projetos -
é sou autor do de no 32-07 - cilando
áreas metropolitanas,

O SR. MARTINS RODRIGUES -
V. Exa diz muito bem. Conheço a

drade
Menezes -
Faria - Bias
gal - Fran
Macedo

estabelscem a legislação complemen-

criação das áreas metropolitanas.

Como vinha dizendo, o Presidente
considera a Constituição intocável pa-
ra efeito da refôrma constitucional,

 

resolve violá.la. E' muito mais fá
sem dúvida alguma, violar a Carita,
Constitucional do que alterá-la. ". |
Há um receio um verdadeiro tabu

relativamente a emendas constitucio-
nais, no pressuposto em que se encon-
tra a situação dominante de que
aberta a porta, aberto o precedente
em relação a'tais emendas, outras vi-
riam e acabariam por modificar subs-
tancialmenta o regime político que
infelicita o País. I

Sr, Presidente, no que se refere à
Emenda Constitucional no 2, supressi.
va do art. 58 da atual Carta Política,
tenho a impressão de que o procedi-
mento da Casa vai ser diferente; pe-
1o menos, tenho razões para
supor. Acredito que os nobres pa
mentares que constituem a Ma
desta Casa - Deputados e Senadores!
da ARENA -- não hesitarão em man-)
ter aquele ponto de vista  aquêle]
mesmo pensamento expresso na ses-|
são de 20 dejaneiro de 1967, quando!
se procedia à votação da Carta Po.!
lítica. Naquela oportunidade, o emi-!
mente Deputado Herbert Levi, falan-!|
do em nome de 106 dos seus compa-
nheiros de representação política,
zia a leitura da seguinte declara
,de voto: -

"Lamentamos que as circuns- C!
tâncias criadas em tôrno da vo. 40
tação das emendas à Constitui-) !
ção nos tenham impedido a apre-,
ciação de dois pontos contidos no.
projeto governamental e que no
podem merecer e nosso apoio, en
que pese a nossa integração na
Alança Renovadora Nacional, or
ganização política que se criou;
ara efetivar os ideais da revo

lução de 31 de março.

Trata-se da faculdade
projeto concede ao Presidente à
República de expedir decrotos leis]
e a decretação do estado de sitio, ' era,
sem audiência prévia do Congres- i;
so. Muitos de nós lutamos pela)

- democracia e pela liberdade- no!
Brasil há dezenas de anos CombA- by
tendo também, decididaments a,
corrupção, "O que

© sempre é que muitos dos males solenemente em
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Emugado MREsma

avam, ]tigo 47, e do art. 57 do. projeio de |:

am contra a jreforma constitucional, - 
* a taS. Ema Im

não votav
Ste da Repúbli-

Foto «que aii

repito, que só
Atribuição do Preside

za, de baixar decretos

de sítio 8 tos m fôra
porqu S cuistân
quais mas dsv

   

   

  

CC
       18 C  

sid

  

m. |ter

muito impe
tiram tomar

O Sr. Mário Piva -
quero

Exa.

essa atitude patriótica,

reforreíof

       

também
    

   

 

cnde cstá V.
c patética, fôóz uma
revelava a mais alta cou- |

 

sôbre

.

estado | velho.

de lei,

|

S. Exa. pariamentarista, velho aduer-

is - e não do Sistema presidencial de G+]

€ iO| yêrno, resultasse daí a

osas - não lhes permi- | ecntrária ao fortalecimen

res do Presidente da R&D!

Nobra Depu-|jbêm o Deputado Leão

eir o ponto | como

.

eu,

A cerieza que | Casa,
alao art. 57 do projeto,

'" Mas não foi só o Deputado Brião

Poder-se-ia dizer que, sendo"

K!

sua ecmendã]
o dos podê-)
    

represenia O
apresentou,

5% da Constituição. E juil=

ou-a, alegando o excesso de po-

gres atribuídos ao President» da Re-

pública, que já estava contido no pro-,

sto de Constituição que figura nã

Ceristituição em vigor: a faculdade de

vte ao art.
7 a  cou

vicção em iôrne do «assunto. E mudo [encaminhar

-

ase Congresso Nacional,

faz crer oue hoj nu- |projetos de lei com prazo de trami-,

tados quê se 19 |tarão fatal - grande prerrozativa,

 

  2CL
a Constituição.

O SR. MARTINS RODRIGUES -

V. Exa. não estava presente quando,

no coméço das minhas considerações.,
li a declaração de voto, no mesmo áia

da votação final do projecto que sé

transformcu na Gonstituic&o de
pelo eminente -Depu'a
Levy. S. Exa. procedeu
declaracão de voto e fêz consid
a respeito da matéria, naquela
tunidade.

do tepe o seu voto para

|é

  

 

io
àà

 

leitura da
eracões

  

Que assegura um poder incontestável

ao Presidente, já que, exaurido o ara

20, êsses projetos convertem-se em

lei - a iniciativa exclusiva dos pro-

jetos de lei que se referem a matéria,

financeira e, ainda, 2 compstência,

para propor emendas constitucionais,.

o aue acontece pela primeira vez na

história da República do Brasil. -

De modo que o Deputado Leão Sam-

paio, também pertencente às fileiras

da ARENA, apresentou emenda su-]

presciva dêsse dispositivo. - s

Há mais, Sr. Presidents. O em!-

nente Senador Milton Campos, na sua

Emenda no 702, manda saprimir tam-

 

    
  
  

   

    

    

  

   

  

e

Mas, Sr. Presidente, ainda ougria

Felembrar à Casa o procalimento de

| aiguns dos eminenics

-

2 impanhei
- dê m 1
se ,nfram hoje

era entra a su

Constituint 57

sahem, Constituinão <
  

sia pela dita-

stelo Bra
aus -na mmor-

aronoo.

        

proje-

cngressis-

tencentes

& Alia; nal apre-   

  

  

  

en

mente a :

Meto auge

 

  

apenas
  
  

     

 

   

s eminontas Eis asui

cemplo o ie

_

prouunha o

que: com, to-
grandos vã
enmmo morais

do Consreêesso em suia c02-

5 bém o alt. 57 do Projsto Ce Consti=;

tuicão, e úsclara, justificando a pro-"

positura: E

"Considero excessiva e, em úl-

tima análise, desnecessária essa.

comnetência dada ao Precidonte:

da República mesmo com as cau-.

telas e limitações «onstantes do"

projeto. A inspiração da me da é!

provàvelmente - diz êle ainda -

a Coenestituicão italiana, no seu

art. 77, a qual, no entanto, não

tem processos tão fáceis para que

o Executivo obtenha as leis de:

que precise." po A

A Constituição italiana embora ad-

mita 2 habitacão legislativa ou a de- .

Eracão de podêres ao Presidente da

República para baixar decretos com

fórça de lei, e embora admita também :

no seu art. 77, em casos do anarquia !

e de extrema necessidads, a promul-

 

   

  

    

        

  

  

       

    

! = G + <
!vência de absoluta e

  a exDEC
bém propunha

(mAefinia

s-leis podem

ente da Re-1
Bada

en ão,
ser hai

vública

nã

ar
declarava

a emenda:

 

naantconta

anamgovem
  

a nossa.

a demonstrar

enta o excesso

utivo, repre-

a Presidente

: projeto assé-
eD-

carãr de nue devom ser |

| imediatamente submetidos à chancaia,

A, do Poder Legislativo, não

conhece a figura da aceleracão do ;

processo legislativo, que se incorporou ,

hoje, como um sintoma de temnos

mais modernos; & história do Poder .

T.ogislativo no Brasil, como foi pre- i

vist em emenda constitucional, no

recime Castello Branco, e está pre- :

vista na Constituição em vigor.

Finalmente, Sir. Presidente. DATA

referir-me apenas AOS representan-

tes da «ARENA nesta Casa. desejo

aludir à Emenda Constitucional pro-

posta ao projeto de Constituirão pelo

eminente Senador Wilso, Goncalves

- a Emenda 749 - no anal também

S. Fxa. mandava suprimir 6 Art. 57.
, gravar ao |T. ; 7

de govêr- Dizia S. Exa., justificando a emenda

inda. a fácil

|

Drogosta: . " 3

"«A função, prevista no artigo, é :

Essencialmente do Poder Legislã-

, por fim, atentando para A tivo. A faculdade só servirá para

evidência de au fora Dossível- gerar atritos frequentes entre O
  

 

       

  

  
  

     

  

 

     

  

 

  

 

    

mente do desenro"

  

nonseiir40054

exislativo".
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' de uma quer-
a de sesuran-

resulável por lei, aue não

asuardar uma elaboracão

de quarenta. dias, pã-

stribuicão de mais

Presidenta da R&-
tão-sé. o deseio,

ente. de ga-

o no-
lata Aiminuição,

avras com aque o Depu-

t resentava a Sua

'2 do inciso V do al-

"Executivo e o Legislativo, na des :

limitação de cada âmbito jegifes

rante, como na conceituacão da

matéria objeto dos atos legislati- :

v0s. 2

de projetos de lei que se atribui

ao Presidente da República

de sua elaboração, com

curtos e improrrogáveis, assinados

. ao Poder Legislativo (art, 53 8

seu % 2%), dispensa-se a inovação

que se pretende estabelecer cuia

utilização, pelos inconvenientes 18

salientados e pela formalidade de
  

 

  

Demais, com a ampla iniciativa .

"arti= .

go 58) e a celeridade do processo 4

prazos o

  

ns MESP O

* Eu-
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Estão aí os próprios clementos max

sua apreciação postéerios pelo
Congresso Nacional, exigiria, na
prática, maior espaço de tempo

: do que o despendido com o pro-
cesso legislativo normal."

sonceituados aa ARENA no Párla-
mento Nacional, em 1967, quer a pro-
por emendas moqxfxcatlvas do - proje-
to, no sentido de suprimir o artigo
que atribuía ao Presidente da Repú-
olica competência para a promulgação
de decretos-leis, quer fazendo decia-
rações de votos na fase final do Pro-
jeto de Constituição, a fim de acen-
suar que só as circunstâncias do mo-
mento os impediam de votar contra
aquela competência atribuida ao Po-

der Exequtivo, DT. e
Presidente, a experiêntia tem

emonstrado, per qQutro lado, que 0
sxsema de decretos-leis, inteiramente

- desnecessário, e, ao . mesmo - tempo
ruincso para a boa ciaboração legisia-
tiva e dá lugar, necessáriamente, aos
abusos que se tem verificado na pr”).-
tica do regime constitucional adotado
na Carta de 1967.

Eletivamenie, só o Presidente Cas-
telo Branco, quer antes, a partir do

| Ato Institucional no 2, quer até a vi-
! gência da Constituição de 1967, em 13
de março, só éle, próômulgou 3147 decre-
tos-leis, sóbre as matérias mais di-
versas, abrangendo, gzowhmnue tôaa
a soma de competência da Umao para

elaboração legislativa. E o Presiuen-
te Cosia e Silva, embora tenha sido
mais sóbrio na apdcaço do preceito,

“C*o próprio expediu 32 decretos-leus,
invadindo, não raro, a competência
rivativa do Poder Legislativo e exce-

: dendo daquela limitação que a Coins
| tituição, no seu art. 593, inútilmente
prescreveu, para a ampla competência
atribuida ao Presidente da República.
Essa limitação seria às matérias de

* segurança nacional e às matérias fi
nanceiras, No entanto, sabe a Casa

' que até sóbre os despachantes adua-
neiros e sôbie problemas de Direito

) Privado, de Direito Civil, como são
| as relações de inquilinatos, as relações

| entre locatárics e locadores, o atuai
Presidente da República promuigou
decreto-lei, o que levou em alguns
casos, o Congresso Nacxonal a nozar-

-jhes aprovação, buxáa que raramente
o acontece, Em outrà hxrókesv 0 5.1—
premo' Tribunal Federal, ao julgar

acurso sôbre matéria aºd ireito cmi
ou soja, sôbre o problema das relações

e locação Cmte o senhoria e inquili-
no pelo votode sua maioria, coman-

- dado pelo Ministro Aliomar Baleeiro,
foi levado, a declarar a inconstitucio-
alidade de um decreto-lei,que assim

% invadia ccmnetÇria que não lhe era
própria, exuaylava os limites 'que
a constituição estabeleceu para - o
exercício dessa atribuição. Tem-se

- alegado - e afora ainda o parecer do
Deputado José Lindoso, que examina a
emenda constztumonal refcri-se a ê&

Lse aºaunto - a prática de outros po-
vos, relativamente ao problema dos
decretos—leis. Essa prática, aliás, é
muito São raros os países que
adotam nos seus sistemas communic-
nais a atribuição, a competência c.«dº
ao Presidente da Peºmbhca:“? di-

. tar Maremª—lei O que é comum so-
byenvio nos países de sistema parla-
mentar de ºovcrno é a delegação le-
gislativa, Isso que está na Consii-
tuição francêsa, na Constituição ita-
lana, na Constituição alemão, e está,
de modo geral, nas Conºtihzições dos
povos que seguem o . sistema parla-
mentar do govêrno. Mas, quanto à
competência para os decretos-leis, esta
é rara, Descerei a examiná-la nesta
Casa, para mostrar que não se enqua-
dra naquela hipótose prevista ha
Constituição de 1967. >

O Sr. Mariano Beck - Nobre Depu-
. fteado, queria apenas, aplaudindo a

, magnífica análise que V, Ex* Taz da
emenda proposta e, nesse r particular,
quando V. Exa fala nas raras organi-
zações cOnstitucionais em quê se per
mite o decreto-lei, acentuar que, na

  

  

      

"mente comissão do Parlamento, repre-
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realidade, êssé instituto só existe em
regimes totalitários ou em sistemas
parlamenteres de CGovêrno, onde o
Govêrno se exerce por uma delegação
do Parlamento... e

O SR. MARTINS RODRIGUES --
Eis aí a grande verdade,

O Sr. Mariâno Beck - ... e onde,
então, a diferença se acentua. Na
nossa Constituição, o sistema do de-
creto-lei aparece com todos ds vícios
do regime discricionário, do totalita-
rismo, que impregna a Cºmun—.um ae
1967,

O SR. MARTINS RODRIGUES --
V. Ex lembra muito bem. Falava eu
dos sistemas parlamentares de gover-

no, e V, Exa aerescenia, com roda a
razão, os regimes totalitários, em que,
ptàucameme, o Parlamento não exis-
te em que ha, a apenas um ar—
remédo de representação parlamentar,
No sistema parlameniar de Govvwo
como aconiece, por exemplo, na Ingla-
terra, na itália, na Alemanha e mes-
mo na França, onde, apesar do auto-
riterismo da nova Constituição de
1953, modif.cada em 1960-1962, ainda
prewalªce uma espécie mitigada de rê-
gime parlamentar, não é estranhavel
que haja a deisçação legislativa ou
mesmo a faculdado para prwm..ºaçur
de Gécretos-leis, porque o govêrno é .
delegação do Pariamento, o govêrno é |
entregue ao Gabinete, que o exerce
em nome do Parlamento

De sorte que se dá ao Gabinete a
competência para promulgar decretos-
leis, mediante hapikitação legislativa,
ou até, em casos excepcionais, decre-
tos com forçade lei, mesmo sem ha-
bilitação legislativa. Trata-se apenas
de aumentar um pouco a competên-
cia do Poder Execulivo, que é ssmples-

o de ne-
necessidade E

n

  cessmadº de esm'a e
legislativa. leso 'n,11€

do 0 Gabin :

tros, propos

pública a aprevação d
matéria; no caso de n

da, pode éle a disso!
concedi 1
minado ,)“,
que se chan
dade le;
entrar em
paço de te

#

 

  

  
aproxima
e 14 da
cional de 19
Nóvo, de 1927
rea e
referência
seu art

men 

 

 sentação do pxóbrio Parlamento a éle
delegada, através do sistema parla- i

entarista que naquele; países do-
“huª. |

"Mas é verdade que, na Itália,
prevista no art. 77, em casos de ;*.“
des urgência e de grande rel
a atribuição dada ao Presid
República, além da habilitação leg
lativa examiada. na parte primeir

lia
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dispositivo, para promui |
cretos-leis, | 4 a
Mas, como lembra muito bem, na

Juguíxcaçào dessa emenda, o eminen-

t
i
a

te Senador Miltea Campos, exisiie is
to na. Itália primeiro, porque lá tam-)
bém é o sistema parlam R
vêérno que pr amnha, $
não há as mismas facilidade
elaboração iegislaiiva e).
sis.me. conºulbhcxcn uT

 

n.;luxl

 

riás em ªo ou ºoum, e, no
não serem votadas, promul
mo leis, desds que a ini
do P1&.oc...e da  Repúb
rinda ao P 1
lemºao leusn. para
com força doe lei sôbre de
matérias, com a delimitação qm
própria Ccmmuxíuo estabeleceu
ainda se lhe atribui competência pa-)
ra promuigar dedretos com fôrça ds!
lei sôbre segurança nacional e finan-
cas públicas, para dar marcem ao
abuso que se tém verificado na prá-
tica dessa prerrogativa,

Na França Mão há o problema m
Gecreto-lei, Não há deka“ -
ça de lei, a nbo ser autor
lativa para, no prazo 1
promulgar o govêrno o que lá
mam as ordoniances ou seja,
gislativos dentro do pru.)
dehnntacoea gte a própria lei
tucional: es
Na Alªmunhn Bá

tação legislativa, que
chamamos dele o legis]
em caráter enxgwrnnl
muito diversas da pre
tuição de 67, um dispo:
81 -- se não estou eq
tação do

termina

com
consti

 

 

 

ce,

nbém a habili-
hai nuaimente

 

  
    

  

  

em hipót S
2 na Consti-
itivo no

ivocado na
número - em que
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"jar a consDSignar a by
Po ©ditorial de, hojo do «

PªNhã", soh 6 dinio ouACorrmo deblf'dnx/Q.” Dopp's do Talerif
inérc's, à inatividade, a inoperânciª-—do Guwmo declara 5 sêguint"-

2 pa
de pr'sGT:

o1   

   

  

  

 

'A MW X'I'Ãl-
seatas de dezenas de mxnmres

1heça-sé o Govôrno & si mesmo,ânios de fazer Sermões aos Outros,Como modéio de deamrfumnçã à notag Comclhobe modelar, Tanto

-

assim[Uu8

-

a pu licamos, cuidados
entra A5006!

.,amcnte

Por tua vz, o Bande jornalista" enuma comentarista "político Carlos18 Castello: Branco COmenta a nota,o Cuurno deciarando, dopois doCubas considerTações, o seguinte:
, Em secundo lugar,

-

o antor,louvor do «CGoyémo leixa cla,10 quê não há mlmmn em perpectiva. Quem está lão satisrei1o commo mMcSmo, com (MW; fhoCscisivos, não haverá da p'm.ar€%1 mou ficar coisa henhuma, oET, Eriêni Sátiro já não pores14

.

local gar dnteneio Telorm sia€m qualqui M IT
cumênio, desde 26

-

mes-Lªo a3 expostôesm «he pares, € am indicar tal inunf10 ivramsuprimidos do toxio dfinitivo,o qua tva eai n o Ca.
b'hete Civil. e o Gabincis paitar, pois a prim16ia VC-“..O lhe

 

    

   

   

fôra dada emICNUZHO, pelo Minis- .to Rondon Pacheco
o Govimo, por outro l'wo

Acusa, “0.”anth infilirados nosc lore | cpmão
lorem delbiriga-131%“, Por insidioto proco da* GBsinforimação "a atual SituaçãoE NM! ".

- A forma pictwsamente indisTmla mo disferra stquer a rnersas
015, à Impren: n. an'w 8nalsias são m;'€ºª1'ª'-oo comoD deformadoros da foa-- Tal num trabainomnYcioso eom.:x 0 Covêrro,
A intandrea em ruª;—o àIderdado de nhommw') e da opisO, 6h aa podar da dio

Solárecor andas «d
"do Iateedo sig
sm! m Up coda

d'eal, Não -a
71 os fs .as se conteste8&?, Qi] Ao a

intêncÃo e
nte irªo O au: não se

modlo 60 pon'smen-
hªlf"
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s 39,
o ésaum que, em muitos".Os Ondo ss pode o estáo de Rf pª“fa qu2 a módica éponsável, precisanmento, Nara.ú'T due jo.no's conti-Um a d.vu'Mr eôma line:. adeC2m atto o vêm facênco à CO1atência de

-

manitosia-des Cont:o Gortino ou contra p tômeJá não lhas inípo a au3 og gm;Tukª contenta a 2.o (“'““7 O 618 :deitiam é'ummir a prêépria 2, o1ffla da asilaçõo, como 88 0 posblenia fame como "a" anodota(o manto NErAnaJo, st;

rnaªcwnle Sr P.

 

  
  
    

 

 
   

 

   Ente, dines .
volta nxmvsa

Grande

"O que não é "moa, écia. o que não é mmm,nem em-

  

sur si mesma para ende me E
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U. PRO.css Liz s, O.Sz

pirismo, é surdez aos re
l pulares, incapeeidade c

lar o exato sentido
mismo que lavra em
res, envolvendo dos jov
mens de emprêsa, «
que são o Brasil de
que hoje promo

" fomentam a multiplicação
/- quezas."

E, mais adiante;

"O Sr, Costa e E
1 "comunicado de a

&nclui pela rcafi:
propósito de

_ pelo dispo:
. coriou as p

" quistar -o conssniime
paia seus atos de o
sentimento implícito no P

, Yeformas a começar pola
insiitucional
De seu esqu

política, o presidênie ali]
o. poder civil. A ser o
de todos. os brasileiros
continuaram epa
pos, uns de níti

, outro
R ©pção viril pela de

qualquer, das hipóte
Nação por um condomínio.
Não removidas as ca

Se, o Govêrno não a s
cando esmagar pela v

- seus efeitos e as suas
ções. Se o Govêrno é insrte,
ria, pelo mulAuS, compre
as crises não o são. Por
mosira a menor inteli 1
tendimento de fato tão e
ª Mco, Em su" 3, pc

      

t

 

que (tormentoso destino
para."

sis ai, Sr. Presidente, a

altiva, sobranceira, e corajosa d
prensa às amtaças da Presidênci

| República.

Felizmente, podemos rezistr
. imensa saulsfªrao "como a

[ brasxlexra, através de seus 67
autorizados, reage ao apélo, e

L pas, do .Presidente
ameaçando tomar medidas de
de censura, medidas punitivas
a livre manifestação do ...m
através da imprensa, porque,

": em que realmente a mm.;naa
! de ser livre, terão acabado def
vamente tôdas as hbeªpac;s emnos-

_: "80 Pais. (Muzto bem.)
2 -Esme é Ro 04 dn jair

  

  

  

mirim meiro
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o Sar, mirtiNs rnopriGuES: |
(Comunicação - Sêém vevisão da

*orador) - Sr. Presidente, falamos em
nome da representação do Movimen-
to Democrático Brasileiro para Co-
mentar os graves QCOHICCAnªIhOx que:

se vorificaram, esta noite, na Atuiga

'Capital da chubhca %

Quero, de início, lamentar que, ao

invés de censurar a violência policial

praticada contra estudantes menu.»;

em manifestações pacíficas, contra o

mau tratamento que se lhes dá no *ª»-

tauruntc do Calabouço, a palavra do

Lªmr do Govêrno e da Maioria nosta

Casa viese aqui tentar juslificar os

acontecimentos que terminaram com,

 

  

 

são llººlhnlOa por não tolem o

esperar de um "es

 

não se pode
vn Govêrno que não

atos de violência, de
oten e. de arbitino,

WS.o que che

ao excesso é que, na yepressãho
tumeira que se vem fazzendo a ind

. |manifestações pacíficas dc estudant

(emtodo o território nacional, ua peu-

seguição sistemática que se

wanna a Juventude prasileira no regi

me sob o qual vivemos neste insian

,a Polícia chegasse até ao derrama

!mento de sangue.
| Esse sangue, agora, vai ser a X-

| pressão da "tevolta do povo brasileiro.

( Daqui por diante, não há mais 50951

bilidade de conciliação entre a bopu-

“açao do Brasil, que - anseia »por liber-
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o derramamento de sangue, do san"

* pue generoso da JUVCHÍLde .brasi É,

"- Sr. Presidente, não se podees AX

dê um Govêrno e de um regime, que,

apex) e a nascente no Voto novªmr'
t €!
am,

espaldo do povo para suas atiliu-;

C HUN-ª'

  

cos-:

 

 

realiza:

 

 

  

os cananhos de 'lbnxdad

da democracia e os cam

me legítimo.
Sr. Presidente, é natur:

tante a nossa rev e a
cão. Mas não basta, Sr

E' preciso que a r

o seu brado de revolta, o seu

de vindita, talvez, contra o

político que se alimenta na

que se alimenta na vio
agora chega ao cúmulo
o sangue da juven

*dade que p
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Mario Covas, já fêz sentir, em noça "
1

Spela Comissao Excculiva

 

 

NS.0R0.055-38%.5 , 0.534

    

  

  

         

  

   

  

    

  

  

    

     

  

   

  

 

   

   

    

  

   

    
    

   

 
   
E3 erre > -r cre 7 apor er 1Pa soi a

" Bràsileiro, considerando a amra- ' Dove que, s2 ça que pesa sôbre os

|

seu 1epresen
. P prot clet NCilà, DA -| a SS rc

.! federais Anacleto Campanciia, va que és 1    

  

 

renciano Prestes de Barros, Ga
,, tone Righi, Hélio Navarro e Lur
,Sabiá c deputados estaduais Fer-
© nando Perrone e Joaquin
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Fork

  

|
vid Lerer, Dorival de Abreu, me- :!
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que aszera reproduzo Para que cons-

ba
-F. ;“92836 bi E iniga, eleitos em 1966 sob a lo- |

s
- genda do Partido, e cuja diplo- |

A aia a - * mação foi impugnada peran o ai

p
r
t

d
o
e

mana

RA Als dª l
eb PTB É Era nem |

3 X
«

i

|

bue Justiça Eleitoral, pendendo, ago- |
V Daros, 5 pa é

-

-

ola, recurso a ser decidido pelo |
os s M

2 Tribunal Superior Eleitora', torna | e'

-

Público, com o testemunho da sua l 5

i

| "integral solidariedade aos |
F 16

.

gas doe pr ia

e

s

a + :" k 808 companheiros ,0 Seu proyos.o|Te * ! COnira a tentativa de esbuilho aos,I!. seus mandatos, que receberam do
1 "Cleitorado livre de Sao Pan'o, ímªn Expe

geminc ese eeo rtets E.. a impugnação dos diplomas G0S | sação de
| O SR. MARTINS RODRIGUES: ate encionados representantes do | Sul da maMem revisão do orador) -- Senhor " ; "PCYVO, fundada em motivos fr,”?— volenia e, |

Pres ideia, Srs, Deputados, já na -se. > É. los e alegaçoes de todo (rm ,“iímf"hiaina passada ,o eminente Lider do a Iglnxfroçedçmes, no entanto ACP| ram cassado
Movimento

-

Demoçrático Brasileiro, % - lúicas pelo sãbpíºcuufªºr'lºªªªf: de do Sul
Mobiliado Mário Covas, proleri Jon7 ' ;

_

da , República, nãosa loSina
(89 discurso nesta Casa, analisando o:3 'in-1,11"? aos legítimos dªrvºíººªrfºã to mili

É
PIoesso que se encontra penden'e de * A llmgugnados, mas sobretudobçtgyínêno Tribunal Superior Eloi. ? $3 , ao pronunciamento 209% ar, |

. * (O', oriundo da impusnação dos

|

-

_

base da rcprewnçagaadjrztpxç—
<> % - " mundatos do ilustres colegas nossos: (! UCa, e Ameseaà integridade RmDavid Lérer, Hélio Na-. : $ Ccngresaolljlacvlpnal, que Dm. kª

Vi. 0, Emerenciano de Barros, Luriz de'cprocessos Pitiosos 9 ref:? |
Saiu: Gastone Right, Dourival "de

"

| Nou, Por tal forma se

,

pretende |
E P Abreu e Anacleto Campanella, e duis ! desfalcar, além de implicar

|

cm|
DNopulados estaduais paulistas, eleitos '. |

|

Save dano pera o Movimn o |
no pleito de 1966. " , | % _Qemocrátlco' Brasileiro, que, a | a pst RoA impugnação do mandato dos caio

W

! Vingar a espúria impugnação, per- | do Estado,
NÚNICS colegas e valorosos represen-

|

|

- Celia vários dos seus sªº?)
| (ACs ce São Paulo nesta Casa, que êãâtãsnãªgstgªdrªg! plano “ª'“ºªªªj ”(in“; ª
e)" dos i | i © Bs i O ; | DoF apena
ªms—SÉ nãnªàsmsªífênââs b .ªºªfFªlªu É Está convicto o M.D.B, dbque | atual Gtorit"qtic infcilciia o País, foi foita

l
]

| -. ©ssa tentativa contra a democra- que traze
s (aresmento;-ja JO8 de expedidos ) cia e o direito não alcançam ele— cia em mat

* *

-

diplomas Yespecíivos, por alsuns |. to no Tribunal Supqrxpr Ele::o— Gatos, Por
Candidatos que, não tendo iograco,

|

|" Tal. Essa alta e "Côrte, Grande,acre
como. es nossos companhoiros, os faz fiel à linha constamç de isonção nião política
vores da opinião Pública, querem, as- , € Serenidade que preside nos SLUS| sobretudo a
sim, invocando os Jegitimos in,or.s- juigamentos, certamçnçe hà de] Cá nos mana
ses do povo, burlar a represen ação Teconhecer a legitimidade dos; -

| Pornwar e substituir, dessa forma, no mandatos

_

impugnados,

-

opondo a
Iªpi-uem do mandato, aqueles nobres barreira intransponível aos _qçgel tes represcompanheiros que são, assim, espulia- Tisliciosamente mtentam" ““ª”“, Pai

207% jugº-_
Car o veredicto das urnas", |i “O lMuvímenm Democrático Bmsílci— Este o teor da nota dada a público |

lª , além do Pronunciamento do Lidor pola Comissão Executiva Nacional º;
|

|

sar

& Ea losislaçãe-eleitoral paraOS postos que q Povo não

MDB

|
| Nacional, o seu Ponto de vista, reia..!iimmcntc a essa pretendida USOlia+|cão de mandatos. Ciaro é que nos“membra, como Partido, manter hil>tegra

-

a Tepresentaçao que naCâmara dos Deputados e nabléeia Legislativa do Estado. Esca re-Presentação se veria desialcaua de 'Vários dos seus integrantes aqui na"àmara e de dois ha Assemble.a Le-gislaíiva, se vingasse a esdruxuia eserôdia manifestação de candidáiosque, não tendô vencido o pleito,Tem aproveitar-se de favores Taisa-mente alegados que lhes concederia
ocuparem
lhos con- ,fiou,

!Mas, sobretudo, o que interessa na .e aquilo Por que se bate o!Movimento Democrático Brasiciro éque não seja a manifes.a- |€a0 popular de que resultou a elei-Qão dos sete Deputados Federais do 'envolvidos no Plocesso e dos :.Gvis- Deputados estaduais também ali!.reícridos, O que defendemos é prin-cipalmente isto: à prevalênca daYoiltade do Povo, acentuando que saopodemos "concordar com que se frus-.te, .por maneira violenta, ou atra-vés

.

de processos insidiosos, se tian-queio a livre manifestação do cleiio.rado paulista, -
A nota da Comissão Execullva doMovimento Democrático Brasileiro, 1%divulgada há certo tempo e que dosSejo

-

renovar, asora, nas vêsperas do Ejulgamcnm, a ser feito, amanhã, pelas |Superior Tribunal Eleitoral, está as.sun exarada:
j & |"A Comissão Excentiva Nacio-

hai do Movimento Denyocráqco
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", Nekie Deputado Martins Rodrigues,

' Deputado. Um representante do novo,

te dos Anais da Casa,
O * SF.

  

       

  

             

  

    

   
   

    

Erasmo-Martins Pedro --

& bancada do MDB da Guanabara,tão Icgo tomou conhecimento do re-
apresentado ao Tribuna: Su-perior Eleitoral, contra o mandao lo-gíimo que o povo paulista conteriu208 nossos companheiros, fêz, un nimermente, distribuir uma nota cm quêdizia confiar, como confia, na Justiça cleitoral, na certeza de que os
companheiros, que obtiveram emardsto através de um pleito livre,não fóssem esbulhados neste - mo-mento por aqueles que, não têndo T0-cebido a confiança do povo, buscam

nos trivunais, obter uma condiçãoque, certamente, lhes sora negaia. Anossa integral solidariedade, portanto
a' êsses companheiros. E a jos da
G'i&nabara, cumpre,

-

noste: ins ante,dizer que nenhuma voz é mais au-
torirada do que a de V. Exa para ia-
Z0r êsto Ttegistro,
O SR. MARTINS RODRIGUES..Muito obrigado a v. EXa

-

nobre

»

 

legitimamente eleito pela vontade pc

  
 

 

Pular, pelo pronunciamonto dus us. ionas, não podia deixar de dar, noto.
instante a sua solidariedade a 1 vir apanheiros de representação por Sao

:Paulo. O que está em cauda não é 1
um Rseu mandato, individualmente

©CoTaco, mas, sim, o esbulho euro s: veria ser mu para que :Breionde fazer do pronunciamen'o, 62 ! som 3 IMARILOSLAÇÃO, porquemarifestacão livre do eleitorado DRAU- | mar:
lista no pleito de 1966 _

-

| beranO Sr. Henrique Henkin - v. Exa jé a nossa só]diz com muita exatidão: quem ©sti de tribunal osenro csbulhado não é a posson do ; segurança, a coDebutado, mas,

-

principalmen €,

-

©ique o povo pa
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| tado Martins

  
aa

ná oa Pe s oa Pas,
ta us Matta%

em que os trans!
presentantes Casa do
gresso.
O SR. MARTINS RODRIGUES -

V. Exa. coloca a Quostão nos seus
devidos têrmos c no sou ponto fun-
iamental, O problema é p.ecisamen-
te êsse e envolve a cassação de man-
datos legitimamente conferidos. Isso
é tão grave quanto foi na época
aquela aritmética elciloral de que
usou a ditadura dominante no mo-
mento -- a dita: do Marechal
Castello Branco - sacrificando
mandatos L a do

-

Rio
iFand& do r idê &

ria ali representada pelo Movimento
Democrático nro, conseguir ele-

a viciosa e espúria, o
atual goverr r Co Estado, o Sr.
Coronel W Poracchi de Barce-.
108,

V.; Exa. co
tão no ponto
ela envolv
que man
soberania
tegridade

| E nem
! pretende le
cendo-o, o
tados paulis
les cpis
Lra* o autorit
luta contra
inilitar que
cisamente 1

" eclodiram
estudantes, a
com a sua
tros, os no
agora ata
a Procurac
lembrou, tanio
do sono em que :
cesso de
que envolve aqu
tados a a
modo que
isto ven

nos seus re-
Con-

 

   

   

  

       

  

   
  

  

  

 

  

    

  
  

 

    

   

  
   

    

 

    

portanto, a ques-
fundamental:
s e, mais do

envolve a
iuista e a in-

Nacional.
1 coisa que se

-- toecimados-
) contra os Depu-

eguida àque-
luta con

nanie, da
-político-

"ACA o Pais. Moi pre-
s 1 ntes cm que

stações dos
rarticiparam

, além de ou
os paulistas

1 mandato que
Ca Ropública so
depois, de tirar

encontrava o pro-
cão de _mantatos

nobres Depiu-
cio mo referi. De

1 gue
precisamente

Nacional, para
a ferir O povo

le seus  represo-
te no intuito sem

de fa
is Vozes mais vibrar

i mais corax sas
que nesta Casa : 1 pronunciado
contra o regime que clicita o País,
O Sr. Bernardo Cabral -

Rodrigu permita-me
Lio suas palavras

do aparteá-lo,
linhas mes-

Mas devo de
nha solidarie-

via de con-
iade reiterada

legas que estão

 

  
 

 

   

 

  
  

  

  

   

     

  

   

  

    

 

  

  

  
    

    

      

êxito nas
zer calar as
tes ,mais au

       

V. Exa. que mai
eu já tenha a ou
ainda sem cor
tras do seu d
logo, apr
dade a V.
sequência,

   

   
  

  

  

 

  
que
sendo S Governo está
querend a compressão a fim

 

tados ou da
colócou mui-
em está fe-

de
Càsa - po   

 

nhã, o (récurso de diplomação inte-

ressados fizeram "incluir, coletados ao
que se diz.pelo Serviço Naciona: de
informações -- que só tem Jddo até
hoje essa péssima serventia para a
País, a de agir contra o inieissso
nacional, contra as liberdades
cas, contra a livre expressão do pen-
samento brasileiro -- fizeram inscrir,
dizia eu, pára ciência do Tribuna! Su-
perior Eleitoral, os pronunciameitos
feitos nesta Casa pelos ilustres Deru-
tados envolvidos no processo, .
Ora, êsses. pronunciamentos, vicam

precisamenta à defesa
da democracia; o combateà "i! 3
dominante, a luta contra .a cavestia
da vida, a defesa das
de operários, estudantes e .n'e ee-
tuais, tantas vôzes sacrificados pelo
Govêrno que aí está.
Pois bem: êsses prcenunciamento é

que são enviados, agora ,ao conhei-

     
  

  

mento do Tribunal Superior KEinito- :
ral, na tentativa de provar que êss93
Deputados defenderiam idéias sub-
versivas. U | R

Vê-se, portanto, que a preocunarÃio
não é a de retirar, não é a de iazer
a dofesa da legislação eleitoral ou «a
legitimidade dela, a defesa dos prin-
cípios democráticos assegurados ra
Constituição; o que se pretende é
punir os representantes do povo, pela
sua atuação ma.cante, corajosa, pola
sua atuarão Cesenvolta e de »xaap-
cional bravura nesta Caca do Par'a-
mento Nocicnal. v

Istô torna ainda mais grave a ten-
iativa que ora sc faz na renovação
dêste processo que dormia o sono do
esquecimento, como ainia há vouc>
acentuei, e que é trazido à baila pre-
cisamente noste instante, quano se
pretende «castigar aqueles que tê o a
audácia e a coragem, que precisa SEF
muito giando noste País, para de.
fender, com sobr anceria, com at'i.ez
e com dignidade ,os legítimos inte-
rêsses do povo brasileiro. ".
O Sr. Wils n Martins -- Causs es-

pécie _realmente, nobre -Deputauo
Martins Rodrigues, que nesta altmua,
quando já decorridos quase dois
das eleições, se manipulé êsse recurso,
para, com o remanejamento de vo-
tos, excluir daqui elementos corajosos
e valorosos da' nossa bancada, subs-
tituindo-os por elementos da ARTNA,
Estamos informados de que, se pros.
perar 9 recurso, se assentarão na
Câmara dos Deputados, em lugar dos
nossos colegas do "MDB, quatro ele-
mentos do partido oficial. Não tem
sentido, Sr. Deputado, como V. Exa,"
muito bem salienta, que, «spois de
ter sido concedido pelo Tribuns: o
registro, de se terem ferido eleirõss,,
de terem saído vencedores esses nos-
sos colegas e, depois de terem sido
diplomados venha novamente e re-
gime discricionário em vigor, vtuavés
de, seus beleguins,
 

to bemo
rido é o p
melhor em
alguma co
a Casa te

   

  

     

  

     

que há de
ntantes > -    

 

cradas vêzes
colegas ora

lo forrado para e
regime democrá-

is: oportuno, nobre
drigues, que V.

de, ozune a
indo A maldade

Ostrar a Na-
lo o que existe
Os nNCssos co-

1 a3 uma trama
ji combaiida Oposi-

  

     

  

    

   

 

RODRIGUES -

 

essa é precisa- |
jo menos a se-"
nçã) atual com |

nia o processo contra |
sentantes do jpovo
amos informados |

s. entreguês aos |
endo Tribunal Sup>-
uc vão julgar, ama- |

E aprova «
ent a intenção,  

 

  

requerer a dustituição e a cassação de
mandatos dos mais lídimos cepressn-
tantes do povo de São Paulo com
assento na Câmara dos Deputados,
St. Deputado

-

Martins Rodrigues,
causa espanto que aquêles

-

mesmos
argumentos já destruídos anterior-
mente no pr.izesso, possam agora ser-
vir de motivo para fundamentar um
recurso descabido. E é por isso que,
embora nosso Partido já tenhã ma-
nifestado seu apcio a êsses nossos co-
legas, também entendo de meu Gever
assomar a esta tribuna para juntar
a minha desvaliosa voz em solida-
riedade aos mais brilhantes repre-
sentantes do povo paulista, que nesta
hora se vôem ameaçados no legítimo .
 
direito de representante daquele mes-
mo povo nesta. Casa do Congresso
Nacional,
O SR. MARTINS RODRIGUES .

Muito obrigado a V. Exa.
O Sr. Hermano Alves -- Nobre

Deputado Martins Rodrigues, é real-
mente sintomático e significalivo que
êsse mesmo  Subprocurador, Oscar
Correia Pina, que tirou do fundo da .

N

fazer pressão e :

|

* numa grama miúda e solerte pl
"que dosejam impedir que a repro

U

> tade popular, num momento o

 

ns . pRD0C5S. 18 2. 5, P.ÍS,

gaveta o processo que de 14
via ter saído, soja o mesmo
parccor favorável as seg
bens do Presidente Juscelino
©heck, E' mais uma peça a :

 
    

 

    

sentação popular seja autêntica
te País, Veja V. FEX: o
encaminhado à Justiça por
componentes do famoso trio
de São Paulo, os Sis. Anufi Nassi
Carvalhe Sobrinho e Paulo Lau
vergonhgs9 por fa a
Bre à Atuação politica
colegas; vergonhoso por o S
ticipar dêsse tipo de trama pago
los dinheiros dos contribuintes
intrigar, agitar e subverter, pois
tra coisa não faz êsse SNI; ver
nhoso, porque! a Procuradoria, em

do Govêrmno, êncampa seme-
lhante processo.

O SR. MARTINS RODRIGUES -
Muito obrigado.
O Sr, Paulo Campos --

Deputado Martins Rodrigues,
acompanhando, com a maior a
o pronunciamento fundamental
Exa., que se reveste de espocial
lévo, não só pela sua cultura jurt-!
dica e política ... /
O SR. MARTINS RODRIGUES --!

Muito Obrigado a V. Exa. I |
O Sr. Paulo Campos -- ...

pela austeridade moral que o pov
brasileiro se acostumou a ver na s:
personalidade de homem público. S
Deputado Martins Rodrigues,
dito que, desde o primeiro 'ns
ao tomar conheçimento dos mo
pelos quais se investe contra
dato dos sete deputados que
julgados amanhã, ao poro ter
essa iniciativa, pôrque, há cêr
150.900 votos presentes, se
engano, com êsses homens ; |
nesta Casa e na Assembléia Tesis |
tiva de São Paulo. E' pr , |
Deputado ,e digo-o desta tribuna, qu
se respeite mais o alto valor da v

  

  

  

  

 

  

  

  

  

êste, em que o povo iuta Dara
se ver afastado do processo vo!
nacional. Mas o povo e nós con
mosem que o Egrégio Tribunal
perior Eleitoral saberá afastar.
veemência, essa intriga, essa chi

, política que se lançou contra os
presentantes populares objeto do pro-
cesso de amanhã.
O Sr, Getúlio Moura - V. oIsa

faz muito bem em focalizar êste
sunto às vésperas do julgamento, y
Tribunal Superior Eleitoral, da 'cas-
sação do mandato de cinco colegas!
mossos da Câmara Federal e dois da

, Assembléia Legislativa de São Paulo.
Devo dizer a V. Ext qua experimento
certa tranquilidade, porque, felizne
te, o único Poder que ain
cionado com relativa indo(
e Judiciário. Confio cegon
ação, na imparcialidade, na cu
na independência dos óssas Ju
Por isso acredito que êsses mand
não estão, em verdade, amos
porque para protegê-ios

" com a Justiça dêste País.
O Sr. Jos&-Maria Magalhães -

hor Deputado Martins
é encrível que ainda debatamo
de cassação de mandatos,
tro anos de malsinado mor

* abril de 1964. Contudo, 14 a
em foco, quero manifestar m
fianca na acão do Poder J
assim fazendo, aproveitar
de V. Ext para trazer irres
Caricdade e penso nodor d':
da a Bancada do MDB as M
rais .- Os nossos disnos esmnonto
ros da representarão federal do M
pelo Fstado de São Paulo.
O SR. MARTNS

E' cvidente que todo
" imentos que se if
não só pelos renvesenta
mento Democrático R
da própria ARENA, 2-
sensibilidade política dos ronvo:
tes da Nacão, Ainda sasin tom itima víamas Asui & BOhss Dom: ido
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Marcos Kertemann lendo uma decla-
| nação subscrita por 52 Deputados da
ARENA, condenando êsse processo de
Cassação que se fazia u> arrepio da
lei, da Constituição e manifestamen-
te contra o pronunciamento popuíar.*
De so!te que podemos dizer,. a esta
altura, que não é apenas o Movimen-j-
to Democrático Brasileiro , que «faia.
contr 0 esbulho que se pretênde

o dos mandatos em causa. E'
todo o Congresso Nacional,

as vozes insuspeitas da Aliança
o ora Nacignal, da:

Tepressa.aii
| vêm trazer o testemunho da sua soli-
' dariedo ;> e sobretudo a afirmação do
seu protesto contra essa tentaiiva de
espol:..xao que se pretende levar a
Cabo.
Agora queria fazer alguma consid&.

rações a respeito de alguns. aspectos,
do processo..
Os nobres stores da impugnação

sita deciararam, no início da sua
petição «inicial, que agiam na defesa
da c'cvmcracxa na preocupação de
*cumprir um dever cívico.

Cumpre-me obsetvar, em primeiro
lugar, que éles se retardaram muito
no cumprimento dêsse dever cívico.
Aquela impugnação, paxa, seguir . os
ditames da lei de inelegibilidade, do

go Eleitoral e das mstruções do
unal Superior Eleitoral, devéria

ter sido apresentada logo em seguida
ao pedido de registro dos candidatos,
Nessa oportunidade é que os partidos
olíticos e o representante do Minis-

tério Público dºvhxm epre-
sentando os elementos de impugnação
Que permitissem estabelecer-se o diá-
1080 e fazer-se a prova e contraprova
das aissações produzidas. Mas os no-
bres autores da representação, em lu-
gar de se pronunciarem nessa ocasião,
apresentarcm suas. provas e dizerem
dos motivos que os levavam a essa

lância cívica de que agora se Ea
deixaram para, produzir e in-

snarão depois Lª feita a diploma-
cão dos candidato , quando já não
lhes era possível oferecer as provas

sárias para invalidar a documen-
ào oferecida pelos argientes. Vê-
rcrmnío, ue seu pelo

I carecia, não é ião
/ Foi aponas despertado a ci-
naquele Anatantequardo ver-
não terem sxdo eleitos, não

lterem recebido a preferência do elei-
torado paulista e que podiam, por essa
forma obliqua, víciosa e espúria, ata.
ar mendatos legitimamente conferi-
dos pelo povo Só então acordou 'o
seu interêsse pela democracia; só en-
tão se lembraram de que, conforme
alegam hoje, a lei atual das inelegi-
bilidades considera inelegíveis os que
pública e ostensivamente façam parte
ou sejam adeptos de partido político
cujo registro tenha sido cassado, com
fundamento no ari. 141, % 19, da
Constituição Federal de 46 -- porque
a atual não contém mais êsse pre-

Só nessa oportunidade desper-
taram éles para isso,

Vem, então, a alegação surrada, a
constante atoarda contra o comunis-
mo, contra a propaganda soviética,
contra, a infiltração de clesmentos nos
partidos politicos,

Digo mais: pela jurisprudência elei-
al, que me escuso aqui de citar, re-
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[ferindo anenas algum julgados notá-
veis, proferidos por Ministros da al-

%» moral, in'electual e da inte-
rridade de Décio Miranda, Oscar Sa-
aiva, Oswaldo Triguseiro e Antônio

'Vx!*..ªr:as; pela jurisprudência cons-
tante do Tribunal Superior Eleitoral.
confirmando decisões repétidas da

 

   

  

Justica inferior, só se admitem os
atestndos, os certificados, os do-
cumentos fornecidos pela Delegacia
da Ordem Política
candidates aos nei
(yr-(.ªu; pro

e Social contra

tos, quando as alc-

zidas vêm devidamente

Não basta que a Dele-

carta de Ordem Política e Social, ou

a Departamento polícial que a subs-

titul, diga aque os candidatos são co-

munistas. braticaram atos ame os in-

 

cluem naquela, catogomado, elemen—
tos cstensiva e pi nte ímajrs
ao Partido Comunis -
rado ilegal em acórd
Tribunal Federal, en
ta isso, E' preciso que haja proce
e que êsses processos concluam p
responsabilidade dos elementos apon-
tados, que êlcs tenham praticado cri-
mes, Enfim, não basta o testado po-
licial, que pode ser gracioso, inven-
tado, e cue, muitas resulta de
informações anônimas,-sen a menor
responsabilidade, sem nermann caráter

autenticidadê é de legitimidade,
Assim tem decidido raiteradamente

o Tribunal Superior "Elsitoral, numa
série de acórdãos que não. importa
aqui repetir. Mas lembraria o caso
do Ceará, relativo 80 candidato a
Deputado estadual Mozlair Leite; o
taso do Estado do Rio rclativamente
a vários Deputados, inclusive nosso
colega Roberto Satummnino; o caso da
Guanabara relativamente a vários
Deputados federais pelo MDB, inclu-
sive nossos eminentes colegas Márcio
Moreira Alves e Hermano Alves; e
outros muitos em que o Tribunal rea-
firmou constantemente a sua dou-
trina. Nãovalem es atestados, os ele..
mentos, as infornwçoes, as insinua-
ções da Delegacia de Ordem Política
e Social.

O que vale é a comprovnºâo da ati-
Vldade - e a lei é clara, porque ela
se refere a elementos que ostensiva e
publicamente se declarenà adeptos do
Partido Comunista ou de partidos
cuja cassação tenha sido determinada
pela Justiça Eleitoral, nos têrmos do
$ 13 do art. 141 da Constituição
de 1946. -
Ora, 'na espécie presente, o cobre

Deputado Mário Covas, no seu notá-
vel discurso de sexta-feira última, iá
mostrou a futilidade das alegações
formuladas a êsse respeito e *ôdas
aquelas coisas frívolas, soi-disant ar-
gúicões do Departamento de Ord
Pcítica e Social contªra. os eminer ªº:
Deputados cujo mandato agora se wre-
tende cassar. Mas trago, agora, um
elemento de convicção que, para mm
é suficiente: quase todos éles par'i-
ciparam de pleitos eleitorais anterio-
res. Foram ora 'vereadores, ora are-
feitos, ora vice-prefeitos, ora depu-
tados estaduais, ora deputados fe-
derais; paºtªclpznam do pleitos bas-
tante controvertidos, entraram em
prélios eleitorais e não tiveram, vin-
ta, a não ser agora, a argilição de
suposta dualidade de elementos osten-
siva e públicamente filiados ao Par-
tido Comunista Brasileiro. Por exem-
plo, o nobre Deputado Anacleto "am-
panella concorreu às eleições de 961
vara Prefeito de São Caetano do Sul,
e foi eleito. Foi vereador daquele mu-
nicípio e Deputado estadual. Em ne-
nhuma dessas ocasiões, se argii --
ou, se se argui, foi desprezada -- a
increpação de ser ostentiva e púbii-
camente adepto do Partido Comu-
nista. O nobre Denutado David térer
em 1963 foi candidato a vereador na
Capital de São Paulo, pelo Partido
Trabalhista Brasileiro, e eleito. Foi
mais tarde candidato a vice-prefeito

da Capital paulista na chapa em lue
era candidato o prefeito o Deputado
Franco Montoro, nosso eminente «om-
nanheiro de Bancada. y ninguém ar-
súiu o Deputado Franco Montoro de
comunista, o que seria um disvarate
e nem também naquele tempo se
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incríminou o Deputado Davi Lérer de
o-

invoca
nan-

ao Partido
é

ser elemento ligado ao Partido
munista. Outro que aqui se
como tendo a impuenar-lhe o
dato a pecha de filiado
Comimista, cstensívmnmro. o que
um absurdo, é o Deputado Lurtz S
hiá, o Sa-

   

   

  Pois bom, o. Deontad:
biá, -em 10959, foi candidaio a v
dor. nelo Partido de Ren:

| Ponular, do qual er
| Densutado Plínio So
candidato a Deonutado “tªm“ e
eleita pela coligação PTN-MTR. O.
Denufado Dorival Abreu, outro indi-
citado, candidato foi a deputado fe-
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O Sr.

apodlºcsno
O Sr. Jonas

R$$ +
3, francamen

que os Sts.
pressão, como
mos que és m
nando o Covêr
Houve,

 

 

     

«wii—JIJ pr
Serna sero:

| mento dos
|eompõem aque



  

  absoluta, 65 Juízts
| ima, mas muito acuú'l mesmo

mar de lama em que o Brasil 101 1

gulhaão por chra e 57 =J. do 50. p2 mi-
litar de 1o de abri ses Juizes nao

de car, uma vez lhais, a. nos todos c.-

mocratas, que confiamos na Ju
'asileira, um testemunho da
"nªao Temos, como V. Exa.,

 

    

   

  

 

  

  
  

  

 

  
     

  
   
  
  
  

     

    
    

     

   

   
    

'Éde
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sua

a cer+

de que no dia de amena a ses-

'o do superxor Tribunal Eleitora4
ir mais uin dia giqrioso na
da Justiça brasile:.a (qm..—

 

lx..og forma 2
a; nossaa eclidariedade aces acuados neste
"| processo, «em noms da bancada do

nosso Estado, da bancada de Minas
Gerais, ! Sora

O SR. MARTINS RODRIGUES --
Lembra muito bem o nobre D.pulado

conura
con-
3u€

institui-e nolia

 

ao Hefculino 0 aspecto nisiancosico
nossa vida política noste insianie.

  

  

ivemos um momento em que graças
versão dos conceitos e das

da cã-
1;sua

©8, o p'ocºamxsna de homens
ria moral de Dom Hélder Câmara,

 
 

 
   

    

US
à: r'.merosos cutros sacerioães, reis
gioscs, intelecivais, estudantes,
1i0s aríistas passam a ser alacado
como civado de infiltração comunica.
Até parecs que nao atingim(s na po

| lítica o - necessário.
| Semcos temôém, neste particular uma

 

  
     

 

  

   

  

"ªlvma, uma nação de
pretária e escassa em

.xcis fatos como êsse qui
1a tão brm com e

tativa de espoliação de mindat
e | lecação de que foram conferi:
-| a elementos comunistas.
e |

|

 

  
     

 

   

     

  

   

  

    
  

   

    

 

quen V;.uuúx tia

êgimes francamonce

luindo para tena
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avançãdas e mais p

à clhando, neste

“musa na própiia Fra
m') aculindo a ela com a
crmal de fazêr as aos

uuuaªs culturais, poli»
e sotiais que estão

Dos,
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o exigidas .pelcs tempos m
    

 

m tudo isso aprecia, pa    

   
  
    

   

   

  

  

   

  

  

  

  
  
   

 

  

pela vida política do ma
o, não poda deixar de ênir:
25 vêr quê "no Brasil, ein:la tmn

a pola infericridade de csrms
as politicas oi pela -

amics de cºrtas homo:*s 1..—
dos tão fríivolas (ão fà-

Aoª'oceuewªcs e
2 pvo'unuidade tão stem coi

cm os nnetesses e as aspi-
rações ao País.

ui se queixam aquela—. qu:pregam
sccial e reciaim&m eccntra o

o sa19'1'11 defendem a cstebi-
nmenªuos sus» a

re1101093 ao lm d:
ção . mtelºctml

S.âG ;*

 

  

  

 

 

  

  

  

 

  
   

  
       

  

 

  

cªdw'aenho-x
assim se pronunciam

ndos ccmo comunistas
porque não. querem

haja rmmma
ação renotada al-.
nxodiíimçõc Pro-
adoras, a que se re-

t 2Da Pio VI, na sua notável
c:.ruchca mais recente. O que se pre-
t nte é que nana disso acontera é que

ntinve liti i
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"inio dadeque diminii as
'hilidades de deschvolvi-

rescimento e de prospori-
"ntiínte também o terro-

a deformer a vida do
isência o avanco éa nossa

eos jcven, RS parânoo
fuluro da sua er

Pa;l.Hu SUAS
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tarão muito àci- ) cômu homens de cºquezc-c,
megan o contrário coiss5
Como se acaso Esses  

cnvolvimento,
ruª-Jo, a fim de
realtiente à grande
Tainos para ele.

 

O Sr, Djalma Fal --
eputado Marms Rodrigues,

témente não ria a veleid
dum aspec:anal].Y gºl)

1) RL
Os

€

   

8
into que Vi Lm versa com tenta

brilhantismo na tribuna, na tardo

C
W

hojo mesmo porque a sua cultura

jurídica, conte aquela de tuntos an.)

tros comwnheírcs 02808, já teve _-
oportunidade de fuiminar em. seus ar-
gumentos as iniguidade contidas nes-
se simulacro de processo que terá c

cecfccho amanhã no Superior Tri-
Mas não me furlere.

tri-

seu
bunal Eleitóral.
sk] dev'er de, neste enscjs, +ir A
buna reiterar a solidariedade da bas-
"cada do Movimento Democrático Bra-
sileiro de Alagoas ass nossos

   

 

dhciros paulisiãs que têm a
sbre as suas cabeças a esp
casmção, e, ao mesmo um;—wrml'u

 

festar a confiança que nã » "só mi-
nha mas é datom a Nação wra
ra, de que Supericr nnuml Elei
tóral rua:“.a intangível a
dição de desdir Sc“mé de
com o s F
tica e do dir
te que dessiav
O Sr, Unírig Ihcom[e)

Depulado nao fôra a ihpo
matériae o brilho con que

+ &borda, e por me *disoe
dêst3 rápido aparte, is que O 1
Deptado Henrique Hen'in.j
a solidariedade da na:sa b e3da
MDB do Rio Grands &s Sul aºs no

  

bre 1c*ª“<m.antes do pmo(. são
objeto dêste t preresso ardil
prcrw'aão que poderà rep+
mênda ingamca com a ca
seus niandatos. (Não se é mlesnd:
co.,?) agora,. decorridos quatro e
da denominada Revo!lução. KRec er
de 1904 ainda. se
de pé p.CC"<'S(a.Qª
sen'anios pªíticw
sibilidade a)s qhe

 

rev—=
total inten-

representam a so-
IL.“

berania -popular. -Quero, por conse-

guinte -nesta oportunidade, lembrar

0" norsos diversos pronunciamentos

 

em iêdas às ceasiões em au

Lou de cassação" do m'ª.núnios
& primeira lista, de cole;
foram atingidos Nag:um p
de, chamávamos a
fato de que aquº'ss Gua p

e insensíveis
colegas que rcolavam
mais tarde ta'vea
própria cabeça, pe
com que se porta
dignidade na respo:
dar coleilivamente a:
Efe..vamente, muitos outros que s
lenciarem na primeira hora
ram mais tarde. Na verdade, a mm.»-
tica a um representa uma a
todos, e. sempre que a matéria nei
debate, não podemos omitir-nos,
que entªndcmos Exatamºneque so
Este Congrêsso se tivesse desãe a pri-
meira hora, levantado, cNetº—fânente
contra as im gas, não teria assis
tido, como vem assistindo, ao defi-
nhamento do regime demouiráftico,
através da perpetuação de injv a
doe mesmos processes. Esperamos,
entanto que os erros políticas e as in
fvações A sobcrania popular cue !
ram cometi pelo Executivo não er
contrem guarida' no «Poder Jud i

SR. MARTINS RODRICA

53 fra-
desdo

  

  
à cal/"a «ª
is cedo eu

Pagessem cam
la dnsensibili
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28 elevadas palavras de Vossa

alentam nosso

   

  

 

(“ª mermº C

causa dos Dputedns fcdgrais e (“ªx-,
tas, | duais envolvidos no pxcesso, mas &)

aqueles que
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O Sr, Martins Robre Dspulado Emnâni  tiro, com a" exaltação habitual, refere-se a umãsuposia fraude quagto à introdução da
úlsima página, em Que se contém a
indicação, da emprêsa editóra, Posso
adiantar a V. Exo que êste livro que "
tenho em meu poder, recebi-o há 5 ou
6 dias, com oferecimento antografad
pe'o nobre Deputado Márcio More
Alves, e néle já se continha a página
& que alude agora, com tanta ênfase
€, CC% desnecessário, o emi-

Lider do Govêrno nesta Casa.
ito, evidentemente. esta circuns.:

tância foi criada pelo Sr. Ministro In-
terino da Justiça, cuja palavra, infe-
lizmente, no caso não pode merecer
fé, foi criada de mancira farisaica
para encobrir o verdadeiro motivo da
&preensão. Como não havia razão le-
gal para a apreensão, porque, embora
o livro possa incidir" em delito, é 'a
Justica que deve decidir, na fase com-
petente, sôbre a criminalidade do ato,
o Sr. Ministro da Justiça criou essa
circunstância. A verdade, nobre Depu-
tado - V. Exa me perdoe pelo tempo
Que lhe estou tomando. ..

O SR. LEON PERES - E um
prazer ouvir os apartes de V. Exa;
has sou prisioneiro do tempo.

O Sr. Martins Rodiigues - Fic
grato à gentileza de V. Exa. Entendo,
porém, que não devemos deixar pas-
sar êsse instante sem dar à Nação co-

 

 

  

  

nhecimento de tôdas as circunstân- "
cias. A verdade é a seguinte: o que
doeu foi. o conteúdo do livro (muito
bem). São reportagens publicadas na
imprensa, em que se fazem es mais
»graves acusações, não às Fôrças Ar-
madas, mas a determinados setores
destas Fôrças., O que interessa ao Go-
vêrno, agora, não é dizer que o livro
é criminoso, não é Impedir a sua cir-
culação. O que. interorsa ao Govêômo
é investigar se os fatos alegados são
verdadeiros, porque as torturas e 08
vexames de que se dá notícia aqui,
êsses, são indignos das Classes Ar-
madas, do cóônceito que têm, do sig-
pificado que representam como ins-
tituição permanente de defesa da de-
mocracia neste país. Acredito que as

' Classes Armadas não queiram recê-
ber o labéu infamante de torturar é
submeter. a vexames homens presos,
ainda que vencidos, e sobretudo ven-
idos. -Por isso, o que interessa às
Classes Armadas e ao Govêrno..,
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a t.ia C IARA H E Dezenas de estudantes. ficaram reuniu todos os delegados e feupresa ea em ea ª ! feridos, uns a baià, como Assué- 1
1 po I N U al de Ro 4

é

p 7 Roo Castro Pinto. da Escola de
3 da »6 ' '; L/ * | Veterinária, Lconilde Nogueira
ao AnV1) 3 P

-

Braga, enquanto outros foram
Pou c d à â 7/ 0 lfé? CD -. Ai Y J (9) hosãítalizadcs vítimas de cassete-
i ,

a I tadas, murros e pontapés,i f 31 [,a / da ] ] " Durante a agressão policial, nu-
:o 707 Los" t , 1 merosos estidanies foram presos
i - - R O SR. MARTINSRODRIGUES: . € Encaminhados ao DOPS e ao
pego

t
o

qeme ao seems eo (Comunicação - Sem. revisão GOP

_

quartel central da Polícia Militar,Orador) - Sr, Presidente, Srs. Depu- onde: se encontram recolhidos €
* tados, na tarde de anteontem, verifi- intomunicáveis, .O coronel MauroCaram-se, na Capital cearense, na ci- Ramos afirmou, que dentre osdade de Fortaleza, graves aconteci- manifestantes, dois foram reco-mentos, provocados pela repressão! ,

_

mhecidos commo subversivos, O co-
- violenta por parte dao Polícia Militar!

-

. yonel Edilson Moreira da Rocha,- toa do Estado em conformidade em e prometeu SxÚSÁA pola Oficial,- m&SmO esquema poucial que Está do- . dentro de prucas horas. O "go-minando o País, as manifestações pa- vernador" Plácido Castelo não"cíficas de estudantes universitários e quis se pronunciar sôbre os acon-secundaristas que se reuniram Numa) . tecimentos, dizenoo apenas que see #7 das praças principais daquela cidade, encoftra consternado com a mor- o
Kt“. &a "Práça José de Alencar, para dar te de seu amigo o senadorSara- vtestemunho da sua solidariedade aos zate, ocorrida anteontem na Gua- te
! Fi Estudantes universiátrios e secunda- nabara, ©

cc
3 a,

-

f |tistas da Capital da República, . víti- -
i

3 %. r" |mas de violências políciais na tarde . JORNALISTAS É
' | R de sexta-feira da semana passada.

|[

<

"

O jornalista Sabino Henrique, aid #m consequência das: violências po- da Gazeta de Notítias, foi espan- Aapus o £

-

| Mciais e do cêérco 'que a" polícia efe- cado por policuais, que não quize- têc
no , ! P 7 ª.. | tuou em tórno da concentração Pao ram ver a sua identificação, e seRE | dos estuzsnies de minha ter- limitavam a dizer: "JornalistaE »;Z Ã WV 'ra natal, atacados a gás lacrimogê- Entra também no caceie", |

» RP No e a tiros do revolver e de fuzil, O jornalisia Veneluiz Xavier,
" $ , Y houve dezenas 'de feridos, dois "dos dircior do Jorma: "O Estado", |

É W quais - estudantes universitários -|: impediu a entrada de policiais na P27o
ª“ % $ Em situação gravíssima; na iminênei recação de seu metutino, que tºn-%vãª“?

h & de perder a vida. Os fatos provoca- tavam prendor estudantes ali e- C É
1 X).) 5 fam a revolta dos que re-| - fugiados. | o Ao

% fpehrarr; a polícia a pedrada e a P3U| Notícia seme&hante vem inseria nogfaçºgªfºª
d ,E depois se refugiaram no Centro dos| -- Correio da Mannã, em telegx'amaíªPIFÍ d

. | ãbçudantesá ?ívãrsitários,é filiado à| qa Cidade de Fortaleza: | Paísoque[Universidade do Ceará. Além dos es- f | tama amar
, . & &, [tuGantes que foram feridos naquela) - PM ATIRA E FERE ALUNºSªLíf?ªaçfãa
”)“?“ 8 (bostunidade, em número superior a|

/

NO CEAKA' o) . are oração o 15ze, h ferimentos produzi - o r FR Rá ider do Mp?gelaa tals Polo portals suo

|-

A000
AN 1 ) po Centenas de tiros foram ontem

/

formado o Bra
9: Outros instrumentos, Em

_

populares disparados pela polícia, Para dis-/legacia de Po
po c que acorreram Dara manifestar tam- persar manifestação pacíficadosjpresidente, quan

&? I SP beªn Sua solidaqíedade aos estpqantes estudantes, ee frente à FacuI—ída, mais altaà Q" vítimas da arbitrariodade Policial, dade de Odontologia, ferindo gta. nhor Cog: tA à Ssi a vemente dois unmversitários, um chegam a dar pronunmªm? fâ %???“pr díºªlâfãí'êâiaªã dos quais será operado, e deze- :::/mí hºszerçgí pº
A em sua edição de ontem, aos aconte- , mas de outros, além cos populares, nªdº—Jªffª?” todo o p

& W Cimentos no Ceará. conforme docu- DE VOLTA TO adao,mento prestado pelo seu correspon-) .

_

Os Estudants refuçiaram-se 'o tam
1 ' dente:

> Cêntro Universitário e prºgrªmªmigªáãºã'ão'ríi r

w P
oje nov; 1anifestações de Ofical U !

& é | pdficia EM FORTALEZA SE. Pla floNaaPa capital cem [Ceará, estejam a 1
* P - SEGUIU ESTRITAMENTE EXEM-. cada pela polícia e o Exército em !©Nt2 contra-a # PLO DADO NO RIO * prontidão, " ções de carát| % Fortaleza (Correspondente); , O mais grave ferido é Antôni1 A Juvenal Nogueira, estudante de 1. interna
. [ "Quatro Estudantes foram gra- Agronomia, que recebeu um tiro] "*. ol> 5.57%?vemente feridos a bala, com pou- de 238 no 'peito. Seu estado, se fªlª?—.De; €"- "cas probabilidades de sobrevivên- gundo Os médicos do Pronto so-[ [ncia nado

cilajegquantol dezenas, .. também corro, é desesperador, Outro elfo(99 € Gomin:aivejados, acham-se internados rido : rsuênio de Ca 1 Imp 3a e
no Hospital do Estado, em Porta, ESSE“ ãºãlªgsécoâ lã? Wªnga??? 213,7 52333 dare

[

_

l1êza, vitimas do conflito ocorri" PRISORS '

|

protesto e| "Go, ontem, às 18.30 horas, entre Oficialmente, foram presos 16) que
Hi universitárMs € secundaristas alunos, entre êlps Bel-Scn_F;—.yias CO;:WAt'içªíúê .E" I

- contra a Polícia Militar e o DO S. 'vice—péesidendte do DCE, é Jaíllídeuçio'i-êg: Mo:" Tudo começou quando os estu- Monteiro, da Faculdade de Direi-/ das, que
s s dantes em frente 2 Faculdade to, que foram

.

levados para ollivre "mà vªde Odontoloyia, na Praça José DOPS. Os Outros cujos nomes'univers;
Ge Alencar, realizaram uma con- não foram revelados, estão reco- cas, contracentração de nrotesto às arbitra-| . lhidos no Quartel da Polícia um res
ris-dade? policiais

_

sofridas pelos| "" ira, ""

|

degrada a e
seus colegas, no Rio de Janeiro, N cias policiais ec -| lugr olisarquias

e

estruturas a Caicas,
ocótridas na sexta-feira passada. más ágiºâãªªgiinfºgãâgãoººàgªíím sito bem.Depois, tentaram seguir em DIS| "

_

tudantes organizavam comício, na! "
sScata, sendo violentamente re- "aa 7 6a105, - Praça José de Alencar, em fren-

4
Primidos pelas fórças da polícia.

|

. C | [
FUZILARIA - te à façpldaae. Chegaram os poli-

ciais atirando bombas de gás eOs estudantes, vendo-se cer-| ©spancando até mesmo popularescados, reagira:n com pedras e que aguardavam condução,P2uS. Os soldados da PM e agen-tes do. DOPS ºcom $ BARBARIDADESaraivadas de balas e bombas del - . q professor

-

Roberto Martins;Zás Jlocrimósêncr, Durante a fu- Rodrigues, da Faculdade de Di-zilaria, cafram gTavemente feri- reito e filho do deputado Martins
;

308 Quatro Estudantes dentre Rodrigues, afirmou "ser uma bar-Antônio Juvene) Nogueira "de! . baridade a ação da polícia, poisFreitasda Faculcade de Agrono-| . os estudantes faziam manifesta-mia, com três belas calibre 38 e ções pacificamente",Pedro Paulo P'nheiro, com umai O secretário de Segurança Prbala no pulmão, blica, geroaed Edson Moreira,pr
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ORMAÇOEs OU INFORMES

RADIO CHEM IV EX 27 OUT 66

INFORMAÇÃO No 101/02 DF DE 09 JUN 67

RELATÓRIO No 13/68 ASSESSORIA PARLAMENTAR 02 ABR 68

INFORMAÇÃO No 275/CIE DE 16 ABR 68

INFORMAÇÃO No 271/CIE/ADF DE 19 ABR 68

INFORME 0313/AI - CENIMAR 18 JUN 68

INFORMAÇÃO No 533/CIE DE 29 JUL 68

INFORMAÇÃO No 592/IV EX DE 14 AGO 68

INFORME No 694 /CIE DE 10 SET 68

PRONTUARIO DO DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PB-

BLICA,

RESUMO DE ALGUNS PRONUNCIAMENTOS DO INDICIADO

CORRUPÇÃO E SUBVERSXO NO PODER U. HORA 01/05/66

OPOSIÇÃO AFIRMA QUE A NAÇÃO FOI HUMILHADA (MANIFESTO)

1
o

25/01/67

MARTINS RODRIGUES DEFENDE FRENTE AMPLA 14/02/67

MARTINS: VITÓRIA DE HÉLIO TIRA SUBSISTÉNCIA DOS ATOS

07/07/67.

MARTINS DENUNCIA QUE COSTA REIMPLANTA TERROR CULTURAL

07/10/67

3.17 -MARTINS PREGA GUERRA CIVIL DN 22/06/68

3.18- MARTINS PREGA VIOLENCIA E SERA ENQUADRADO NO LEI DE

SEGURANÇA 22 JUN 68

3.19- ARTIGO DE 26 NOV 68.
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Co ;CORRENTENDEP FEO MARTINS RODRIGUES COMENTASSE NUMA CADEIA DE RADIOS
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_pontel. AFIRMANDO Que sor JUSTICA ELEITORAL NA QUALIDADE DE CONTROLA-

Dores CAMPANHA ATRAVES PROGRAMAS GRATUITOS RADIO ET TV VG TEM PODERES:

ÉARA CENSURAR REFERIDOS PROGRAMAS INTERMEDIO JUIZ PARA ISSO DESIGNADO!
Vc TenDo Tre DECIDIDO ENCAMINHAR OF nesse SENTIDO Aos DIRETORES DE
EMISSORAS ETTV_PT PROCURADOR REPINFORMOU QUE TAL FATO NAO IMPLICA Em
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"QUAIS TENDO QUE FAZER A SUA ESCOLHAEM VOTACAO ABERTA,

Ns 060 css.u8i1 5. P/9 "

 

GUERRA RIO -
1152

GUERRA BSB -
DE GAB MIN GUERRA BSB NR 050 DE 06/02/66 1350 DGV
CHEFE D/2 GAB MIN GUERRA 1
R10 ' ::í:>

. INFORMACAO NR 101/D2DF —/////,,,»,,,,,

_ASSUNTO:- NOTA PARA A AIMPRENSA --e FICH ADO
ORIGEM:- INFORMANTE | Em 9 6 67

1 !DIFUSAO:- GEN PORTELLA E D/2 RIO . - -/-]

' O DEPUTADO MARTINS RODRIGUES DISTRIBUIU AA IMPRENSA HOJE, AAS 11 '
HORAS, A SEGUINTE NOTA;

_*'A PROMULGACAO DO ATO INSTITUCIONAL NR 3, DISPONDO SOBRE AELE!I-
CAO INDIRETA DOS GEVERNADORES DOS ESTADOS PELAS ASSEMBLEIAS LE-
GISLATIVAS E ESTABELECENDO A NOMEACAO DOS PREFEITOS DAS CAPITAIS
PELOS. GEVERNADORES, COMPLETA O CICLODE MEDIDAS QUE A PARTIR
DO ATO NR 2 ASSINALAM O RETROCESSO DO GOVERNO REVOLUCIONARIO NO

QUE SE REFERE AA RECUPERACAO DEMOCRATICA DO PAIS. O POVO, QUE
JA NAO PODIA PARTICIPAR DA ESCOLHADO PRESIDENTE DA REPUBLICA,PAS-
SA A SER ESBULHADO IGUALMENTE DO DIREITOQUEESTA NA TRADICAO
REPUBLICANA, DE ELEGER OS GOVERNADORS NOS ESTADOS.

, NAO PODERIA HAVER DEMONSTRACAO MAIS POSITIVA DE QUE A SITUACAO
DOMINANTE SE RECEIA D O VEREDICTO POPULAR CONTRA A SUA POLITICA
ANT-DEMOCRATICA, ANT-SOCIAL E ANT-ECONOMICA, E O MAIS GRAVE ET
QUE A ELEICAO INDIRETA A REALIZAR-SE EM 3 DE SET E ENTREGUE AAS
ATUAIS ASSEMBLEIAS EM FIM DE MANDATO, DESFALCADAS DE NÚUMEROSOS
DEPUTADOS QUE TIVERAM Os  MANDATOS CASSADOS, E CONSTITUIDAS DE
REPRESENTANTES QUE SE ENCONTRAM SOB A AMEACA DE CASSACAO, OS

NAO SE SEN-
TEM COM AS NECESSARIAS GARANTIAS DE INDEPENDENCIA E VAO DELTBERAR
SOB COACAO, . - ,
NOA EH POIS ELEICAO DE GOVERNADORES QUE SE VAI FAZER, MAS, DE
FATO, POR VIA OBLTQUA , A NOMEACAO DE  INTERVENTORES FEDERAIS,
NAOADMIRA POREM QUE, SUSPENSAS COM JA FORAM AS FRANQUIAS DEMOCRA-
TICAS, O GOWÉXTINGUA AGORA TAMBEM, NO ATO, INSTITUCIONAL NR 3
A FEDERACAO, JA TAO DESFIGURADA E MUTILADA, PELA PRESSAO POLTTI-
TICA E PELA PRESSAO ECONOMICA DA UNIAO

TEN CEL LEO.ETCHEGOYEN

CHEFE D/2 DF
14!

NOTA O TEN CEL LEO SOLICITA AO OPERADOR QUE SEJA DADO CONHECIMEN—
TO DESTA INFORMACAO AO GEN POTELLA PT
TRANS POR SGT GAMA 2.
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"., minTSTéRIO DO EXÉRCI

! ! 68
GAB MIN ". BSCAY « DAP " |”Brasília, nr,2 ABR

ASSESSORIA PARLAMENTAR: /- ly

) " j ,

0

4 e i das (1% «% * %
RELATÓRIO No33 j se poa a

# é

1. Foikbaatante tumultuada a sonnao noturna 'do Congresso dia 28

de março 68, após a comunicação da que morrera um estudante re-

sultado da um choque havido na Guanabara nntra a Polícia e os

estudantes. "

. que vknaxxmprofundamentn.o Governo Fed—ral, responsabilizando-o

pelos fatos 'Ocórridos, """ M

( a 0 Dãp.Matheus Sehbimidt (MIB-RS), 2a Vice Pr—aidnnto da Câoa

>5>.. ra, comunista, solicitou ao Dep Acioly Filho, 12 Vica Prasíden-

s | te no exercício da Presidência, que mandasse 05 ônibus da Cânma-

ra à Universidade para trazer os natudanteo. oca

no chefe do gabinete do 1o Secretário, Luiz Carlos Maris, para

que os ônitus fôssem à Universidade.

Consta que .o funciºnario sara punido, pois nao podia cumprir

tal orden. * 5 |

_ 2. Os Dap. Mario Covªs, Mariino Rodrirues, Mariano Beck, Paulo

Campos, Hermano Alves, ÍÉTTZ-gg=?=gg=g%T-gernardo Cabral, Mathe '

'na uchimidt, Mata Machado, comparncnrnm a_Pasaaata dos natudautas

| &-ndo entrado em conflito com a Polícia.

. "1 3. O Dep. David Later, Mata Machado e Hélio Navarrº, principal- %

mente êste último, são os principais agitadores dos estudantes.

(

.

4, A sessão da 29 tambm foi bastante» agitada.

1 h no O Dap. Leon Peraz (ARITNA-PR) falando como lider, fez um exce

lenta discurso, colocando a questao em seus devidos têrmos.

P Não houve a menor explºraçãó por parta do Govêrno, do seu dis

Curso. R

5. A sessão de ontam, lº do Abril, foi toda dadicada ao proble «&"

ma dos estudantes, mas já não havia aquéle arrebatamento e entu-

ziasuo das sessões anterióras. eos i

* A causa desse retraimento é oonanunncía patural das órê=ns

baizaaaaªpnloa Ministros Miílitaras.,

Cremos ta_bom,qun muito influiu para éssa abrandamento, o Dep.

José Bonifácio, que na recepção havida no Cluba das Fôrças Arra-

tás ouviu ea sentiu a Opinião a disposição do Presidenta da Repú-

blica, dos Ministros Militaras a Oficiais. Foi-lhe dito que es

Brruaças e badearnas não há &munidades equesoldado nao é "obriga

do a conhacer parla"ºntaro | 3 OR 5 jv
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A bisteria aliada à demagogia dominou os membros Pa ºposiçao, P

Ante a rejeição do p—dído, o Dap, Matheus Schimidt deu ordes
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Ministério do Exórcito , BRASÍLIA - De 26 0921908 CGabinete do Ministro

Escalão Avançado.

CI/ADF - ( Zó/OC/

. 29 0 " " O. !
ASSUNTO é e e e e e e e e e e. . AtÍVÍídades (?a Frente Amplª

e e e e.. .... ... 8BNI/ABSB (Info 1115/68)
DIFUSZO © é # é é é e a é e e e cm

|: DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNIL/ARJI - CIE/ADF . CM2 *

N

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"1 = Na rosidôncia do Dep Pe. GODINHO, em BS3, realizou-se uma dono-" ! rada reunião dos Frêntistas na noite doe 6% feira passada dia
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5 Abr, Para exame da Portaria assinada pelo Ministro da 3ustiça CA-referente às atividades da Fregtc âmpla, Nossa reunião foi fei- -jta uma anílise da situação política nacional e consequente tomá $.da de posição dos membros da Frente Ampla. A á2 -/Da reunião, participaram, os : , OSWALDO LI- $|MA FILHO, RSRATO ARCHER,  RAULZSSDPIR , ARLOS GUERRA (arB_- 1NA/PS), JOGÉ MARIA MAGAÍHÃES, NHENMANO ALVES, MANCIO MOREIRA AIS

.

HVS, MÁRIO CoVaS, LÍGIA DOUTÉEL TS AMRALE, DAVID LERER, CARLO (!MURILO, 2EFIARDO CABRAL, WILSON MARTINS e JOOAFAl MARIRHO, que 3entre outros assuntos decidiraz:
;3a) crisr um novo movimento com sípla diferente; 4é bg izpetrer randedo de sefurança no S,1,F,; 2a€) soliídarizar=se com C, MACERDA, J.K., e J.GOULART; . 1d) realizar os frograzas da F. Anpla já esquoratizados sob a -]bandeira do MDB, evitando falar na Frente ampla; «$e) Marcar nova reunião da P. Ampla, na GB, para segunda ou ter-ea feira próxima (15) onde esperam contar com a presença deC. LACERDA para traçar rovos rumos ao movimento,€

-

3. os Dep sos CarLOS cUEanA (ARENA/PE) e OSWALUO LIMA FILHO, de- .clarargm que a "Semana do Recife" de 22 a 27 do corrente mêscontara cor a presença de C.L, e terá a cobertura do MDB, Estáprevista a Participação de líteres sindicais e líderes estudan-ti3, particularmente da Universidade Católica,à - Por ocasião da reunião em questão, o Dep 4 re-* cobeu comunicação do Dep MARIANO ÉECKldc que a prograraçao pre-vistapara ser executada pelos Frentistas do RLUC.S8ul, passariaautomaticamente à responsabilidade do MDB," E -
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Ministério do Exército i Brasília - DF

Cabinete do Ministro f [ OL 0 '
tio. . ,

INFORMAÇÃO NoÍ13

ASSUNTO 4,............ PREPARATIVOS DE GREVES
DiFUSXO ,............
ORICEM é é * e e e o e e é * e é é SEHAB-35 (Infº 305/68) +

DIFUSÃO ANTERIOR..... CH SNI - BNI/ARJI - CM/2 « 79 DN - l1a RM - 6a Z24é

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:.

"1, (0 movimento sindical brasileiro extremado, através de Confederações,

Federações, Sindicatos, Associações Profissionais Operárias, União

Nacional dos Servidores Públicos e outras entidades está artículan

do preparàtivos para greves nos seguintes Estados:. GUANABARA, RIO

DB JANEIRO, MINAS GERAIS,PERNAMBUCO,RIO GRANDE DONORTE “API“,

FMe RIO GRANDE DO sux. :

2. Entre as classes que estão dentro do esquema em marcha citeme-se:; -
a dos bancários, metalúrgicos, mineiros, ferroviários, <aeronautas,
aeroviários, rodoviários de coletivos, trabalhadores em enerçia e-
létrica, fórça, gás, petróleo e operários navais.

3. O início do ciclo dasgreves, que serão alternadas, deverá ocorrer
a partir do corrente pôs, esterdendo-se até dezembro do ano em eu;

so, quando iniciar-se-a preparação de greve geral, com irício pre-

visto para janeiro. de 1909.

h. Participam das articulações grevistas, entre outros, os líêeres eus
tudantÃs WLADIMIR PALEIKA e LUIZ TRAVASSOS, respoctivarente pres;
dentes da UM e UNE, , d U!

S. As principais articulaçãeá estão sendo realizadas em S. PAULO, CUá
NABARA, MINAS e o presitente da Confederação dos San
carlos, RUX BRITO de tal é apontado como um dos principais líderes .
do moviwcnto.

6. Os deputados MHERMÁNO ALVES, OSWALDO LIMA FILHO, DAVID LERSR, Jos
MABTIINS RODRIGUES, MÁRCIO MOREIRAALVES é MÁRIO COVAS, entre outros,

. ter corhecírento do movimento em articulaçao.

  
  

      

7, Na eventualidadede 03 srticuladores do movimento grevista não con
seruirem a concretização Co início ria data prevista, estabeleceram
que o mesmo iniciar-se-á em agôsto p/ vindouro,

cil 4 + 1a
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IV ExXéRCITO lá
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O 1 R

ASSUNTO : SIIDIPETRO R BSPETRO 2

ORIGEM: " 10a RM

É CLASSIF ; "

Dirusão:

-

CIE - Arq

m Ierommg/to 119 52243-343;

Estao AgÍnçcina rocabau e divulga é ssemuintai:- '

1 .Por volta das 17,00 horas do dia 30 de julho de corrente ano, na

rua Floriane Peixoto no 368 -3ao andar-conj 32/33, realícou-ses a

3% reunião da Asseciação do Petréleo desta Capital à qual compa-

recoran 09 soguintes elemontes já conhecido:) por sua atividades

gubversivas de cunho esquerdistes|

Dr ANTUÚNIO CABNOS DE ARAUJO SOUZA, ex-prosidente de Diretório da

l, . Faculdade de Direito, reprosentarãào es Deputados LUCIANO MAGA -

' '" MITES (ostadusl) e JOSZ MARTINS RODRIGUES (Foderal), ambes do //
MDB, cujasnmânWmIO MONTEZUMA, presi -

dente do Sindicato dos Bancérioes e Frei GERALDO, da Paréquia de

Otávio Bonfim, nesta Capi£al, .
2. Ps Sr MAROOS FABIO MONTEZUMA, tende regrossade rocontemonte do /

3XÃ0 PAULO ende participou de Cengreosso des Bancários e Securitá»
rios, declarou que seus companheiros de Banco doecidaram, nésso /
Congresso, desencadear em agêste o setembro, movimentos de, cará-
ter roivindicntó'rio, edotende "*modiadas violentas", >

3. Na mesoa reunião, Frei Geraldo declarou que iria distribuir maná :
, . v festos na sua Paróquia e ém mais 10 com que conta., inclusive, no É.
am ' interier do Estado,

f 4, Ficou também decidido nossa reunião, que a campanha a ser encota !%
da, pela Associação de Petrélos, contará com a participação dos

 
 

Bancários:; do Clero, dos Estudantes e de setêéreso políticos do // ª
Congresae Federal das Assembléia LoginlntiVu Estaduais e das / “*
Cânsras Municppaia. _ ; ª

5. A reunião descrito no no 1 foiplanejada pelo Sr JOSE MARIA DE / $
ALMEIDA, funcionário da PETROBRAS e presidente da Associação do
Petróleo de FPortaloza. ! 2 * , - :

, .o Gráfica do ERMI/1 - 5.000 Fls . 10/67
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Em 10 SET 105o

NS - PRO, e59s. 48?
-OUNEDENCIAL Fic
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CIE/ADF
E inrorme n.624.

| ASSUNTO:. no MDB para atacar a Polícia
2. ORIGEM:LLLss.. S$NI/ABSB (Informe no 622, de 02 Set 68/11a RM)
3. CLASSIFICÁÇÃO:........... $/€ (na origem)
4. DIFUSÃO:.... calo CAB *
5. DIFUSÃO ANTERIOR., I Ex - 6a ZAe - 7a DN - DPF -

Esta Agência recebeu o seguinte informe;

"1, INFORME;
a. Na parte da manhã, em dependência do MDB, Congresso Nacional,

os deputados PAULO CAMPOS, DAVID LERER, MARTINS RODRIGUES, MÁRIO CO

* VAS, HERMANO ALVES e mais 2 Dep não ideÁÍTTÍÉÉÉZÉT-=====:?Zm que , em

seus pronunciamentos. contra as ações subsequentes à prisão de HONES,

TINO MONTEIRO GUIMARÃES, presidente da FEUB, declarariam que HONESTI ª

NO estava sendo torturado, à

&

b. Pronunciamento semelhante será feito pelo Senador MARIO MARTI

no Senado,

2. INFORMAÇÃO: - , &
a, HONESTINO, sem relutancia alguma, está prestando depoimento '

de suas atividades e das atividades de seus companheiros,

(
9

b, Nas vozes anteriores que foi prêso, teve igual procedimento, *

3, APRECIAÇÃO;

É bem provável que a conduta do MDB tenha sido baseado, especial

mente pelo conhecimento do comportamento de HONESTINÓ

os Deputados, desde logo, preparar a opinião'púhlicâ,

dar as doclaraçoes prestadas pelo-mesmo", .-,
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Pressionados pelos grupos inais num...—u
'! do partido, os dirigentes e líderes doo MDB
" deeldiram , tomar posições mais enérgicas
* em relação ao problema dos estudantes De.

' pois de algumas reuniões a portas fechadas, |
/ com a presença do presidente Oscar Passos |K
- e dos líderes Aurélio Viana e Mário Covas,
.ol decidido pedir a convocação da Câma-
/ ra para uma sessão noturna extraôrdiná

#

' pelo (líder Mário Covas, foi [
, deputado José Bonifácio, com 4 presença -,.
. de mais de 15 deputados e alguns jorna- -

Sr & .? R2 9 , feita pelo próprio líder oposicionista, hou-

É Sua ' José Bonifácioe Hermano Alves! .

- «You convocar a inesa, imediatamente --
! disse Bonifúcio - para tomar conhecimo»

to «do assunto. Se não honrer número eu- '

dos, De qualquer modo, darei uma remos
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tf ic Dl C] 2. l ria, ainda onteiu, O documento, assinado '.. *

* ! $ entregue ao,,

, listas, Logoapós a do requerimento, ,:

'.ve um diálogo áspero entre os deputados - :

! virel os que porventura forem encontra- '

 

 

 

; Será Enquadradna Le: deSegurança
A essa altura interveio o AlárioCotas 'para dizer! «Nem scinpré se pcm.

prazo para consultas militares»,

“nª"

, Algum tempo depois, chegava a decisi *

7 são do presidente José Bonifácio: não via

"razão para a convochção estraordinária «o

x licitada. | f

» A. tensão logo se agravou com a
vidlentos pronunciamentos de deputados S

da oposição, entre éleg os grs, Mar ias Ro- - somente
drigues Márcio Môreira Alves, een e *a

dicos
Ag declarações .do secrcerzo—geral do

MDB provocaram reação imediata de es-

'feras governistas, as quáis declaram aber

tamente que o sr, Marting Rodrigues ser:

enquadrado na Lei de Segurança Nacional,

s0h acusações de incitamento à. "Pªrra ei»
vil, 'No mesmo caso estaria o 'doputade

' Máreio Alves, N à

do .a 1

Ambos, segundo aquelas fontes, são posa.
síveis de processos, prisão e perda de direi» '| 9 ta dentro de duas horas (eram

.

17 homme). oa R «
" Depois dessas palavras, o presidente da (98 POlCicos, com cassação dos respectivos "NQ

,

[

Câmara,

:

apontando para o oposiciomista .. MORNdALOs, se assim fôr declarado pel Su-
R ". Hermano Alves, acrescentou: <Espero que.. "P'eMo Tribunal Federal, mediante repre-TREM (o, deputado - Hermano Alves não. suponha . 'nonmçm do Procurador-Geral da Repúblie
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- Em Set 67

- Em 27 Out

- Em 20 Jan

- Em 25 Fev

Em 19 Mar

67

68
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MARTINS RODRIGUES

Foi a São Paulo conferenciar com JÁNIO QUADROS pa-

ra acertar a adesão dêste à FRENTE AMPLA, a prazo

A viagem a São Paulo para conversar com JÁNIO, foi

sugerida por Da. SARA KUBITITSCHEK em sua estada em

Brasília.

Em conversa com seu grande amigo DALAMBERT JACOUD,

cassado pelo A.I./1, diz que se o govêrno não der

vez à Oposição, ela partirá para a clandestinidade,

atuando como "Maquis". A intenção é amedrontar o

govêrno e mostrar que a Oposição é de "machos", que

não- tem medo.

Entrevista de 1,30 hs. na TV Itacolomy, em Belo Ho

rizonte, sôbre a FRENTE AMPLA.

Manteve conversa telefônica com LEONEL BRIZOLA, em

Montevideu, dêle recebendo os maiores elogios.

Coordenou, através de representante seu no Ceará,

visita de CARLOS LACERDA, a convite da Assembléia

Legislativa.

Explorou incidente na Universidade de Brasília, in-

citando estudantes à passeata, da qual também par-

ticipou. Apoiou a invasão dos estudantes ao Con-

gresso, por ocasião do Congresso Iatino-Americano.

Juntamente com MÁRIO COVAS e outros, deu fuga ao

estudante HONESTINO GUIMARÃES que estava com sua

prisão preventiva decretada pela Auditoria da 4a.

RM.



 


